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Crise fabril 


Os trabalhos da beneticencia para acudir 
aos fabricantes do Porto, victimas da falta do 
trabalho pela carestia do algodão, vão pro- 
gredindo como era de esperar desta carita- 
tiva cidade. 

El-Rei o Senhor D. Luiz acaba de dar 
para. a commissão encarregada da sopa gcor 
nomica a quantia-de quinhentos mil réis. 1” 
lisongeiro para os portuguezes que o'nome 
do Soberano se vincule sempre ao soccorro 
das necessidades publicas. T' assim que se é 
rei pelo direito, pela virtude e pela nobreza 
do coração, a melhor conquistadora das sym- 
pathias publicas. 

* “Alguns “donos de fabricas tem “recebido 
muitos dos braços que de repente se acharam 
sem emprego. Lonve-se um tal procedimen- 
to que adquire os emboras dos amigos da 
humanidade. .O trabalho é o mais vivificador, 
de todos os soecorros, o que menos vexa e, 0 
que' mais salisfaz o operario brioso. 

Mas sea distribuição do trabalho, fabril 
não póde chegar attodos, forçoso se torna que 
se busque remedio para aquelles que não po- 
dem compartir nessa distribuição, feita por. 
generosidade e por dedicação aos que no mo- 
mento se viram sem salario, que lhes désse o 
pão para sie Snas famílias. “>> 

Os fabricantes sem trabalho no tear en- 
contram-no nas obras publicas quando a elle 
se queiram”ou se possam sugeitar. Estão pas- 
sadas ordens terminantes n'este sentido. Bem 
haja o governo pela iniciativa: que desde lu- 
go tomou a este respeito. ay 

Se tudo isto é ineficaz para muitos, será 
a caridade que se encarregari do resto; E a 
caridade ha-de “produzir os seus divinos  ef- 
feitos. Não o duvidamos. Não o duvidem os 
fabricantes que precisam do auxilio da pri- 
meira e da mais poderosa virtude christã. 

A cominissão central creada no governo. 
civil para soccorrer os fabricantes necessita 
dos ainda hontem se reuniu e deliberou cha: 
mar um delegado por cada commissão de bair- 
ro para averiguar quaes os necessitados e o 
modo mais conveniente de soccorrel-os. 

Achamos muito acertada esta resolução. 
Com ella os soccorros serão distribuidos como 
o exigem as circumstancias. Se as commissões 
de bairro tomarem a si soccorrer só as necessi- 
tados do seu districto, ver-se-ba uma distribui- 
ção que não colha o mais proficuo e caritativo 
resul e 

O numero de necessitados em um bairro 
póde ser menor que em um ontro. As esmolas 
podem ir a maior somma em um districto que 
em qualquer dos outros da divisão adminis- 
trativa. Orao quo é justo, o que é mais cari- 
doso, prehenchen: spirações. da caridade, 
é que todos os necessitados em. relação ás suas 
circumstancias recebam igual soccorro, 

Não púde ser outra a intenção dos subscri- 
«ptores, nem é possivel tomar-se como, Prop 
sito mais caridoso o desproporcionar 08 S 
corros nos diferentes districtos. ! 

Entendemos que o proposito da commissão 
central é este e que a resolução tomada não 
tem outro fim. Esta ideia ha-de merecer o ge- 
ral assentimento, por ser a que com segurança 
corresponde melhor ao fim humanitario que to- 
dos levam em vista, a 

'Soccorra-se quem precisar, graduando as 
circumstancias de cada um. Centralisem-se os 
soecorros e a distribuição, sabendo-se a his- 
toria verdadeira de todos us infelizes, para que 
um: não diga que por ser residente n'este ou 
n'aquelle local foi menos infeliz que os outro 
de outra residencia, ni dividi 

. A caridade bem entendida assim o reclama 
e assim confiamos que, se faça. 
; linho smp si? : 


1 BRAZIL se 
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nhor Bom Jesus dos Perdões, dos jesuitas, no 
Cuistello, onde assistin:a umã missa em acção 
desgraças, seguindo depois pára uma chacara 
na rua do Castello, onde foram cantados e to- 
cados os hyimnos da independencia e de D. Pe- 
dro, acompanhados de vivas estrepitosos e gi- 
rândolas, dispersando-se depois de servido um 
ligeiro" «lunch» aos socios e suas familias. 

A!s 8 horas da noute a sociedade reuniu;se 
novamente na casa da praça do Castello n.º 
8. A's 9 horas foi: cantado o hymno da inde- 
pendencia acompanhado pelas bandas de mu- 
sica de imperiaes marinheiros e do 1.º bata- 
lhão'de infanteria em uma sala, na qual'se 
achaya armado um: docel com o. busto de D. 
Pedro 1, seguindo-sé uma brilhante asoirée», 
sendo os intervallos prehenchidos por diversas 
pegas execuladasem um coreto elegantemente 
armado na praça. y 

A festa da Sociedade Setembristaterminou 
no-dia 8 por um fogo de artifício. 

:A Sociedade Ipiranga, fundada em 1856, 
e que tão brilhantes festejos fez então, resur- 
giu este anno. “ 

Ao toque da alvorada do dia 7 foi pela 
mesma cantado o hymno da independencia na 
praça da Constituição; à tarde fez celebrar um 
«Te-Deum» na igreja do Hospicio com a assis- 
tencia de SS. MM. e Amoute deu uma bella 
reunião no Club Fluminense. 

Aos lados da estatua de D. Pedro I foram 
levantados dous coretos com musica e ás 11, 
horas um grande fogo de artifício devia ser 
queimado no morro de Santo Antonio, o que 
não se realisou por causa da chuva. 

Uma outra associação tambem festejou 
este dia para os lados do morro da Suude.. 

A Sociedade Campestre deu sabbado 6 
um' baile. Para solemnisar o anniversario da 
independencia, algumas senhoras prestaram- 
se a cantar o hymno nacional. 

'n-A reunião esteve: bastante animada. O 
salão achava-se ornado com gôsto e simpli- 
cidado. id 

No meio de todos estes folguedos, Nithe- 
rohy , a princeza do valle, na phrase dos 
poetas, não quiz ficar silenciosa, tanto mais 
quanto d'ella partiu o pensamento de fes 
tejar o dia do Ipiranga — o.7 de setembro, 
em 1855, se não nos é infiel a memoria; e, 
pois, a Sociedade Petalogica ahi commemo- 
rou em modestas proporções o dia da patria. 

Além destas associações patrioticas ha- 
via no arsenal de guerra um elegante core- 
to de ordem dorica onde tocava uma excel- 
lente banda de musica. Todos os edificios 
publicos, “arsenal de marinha; quarteis do 
câmpo da Acelamação, de policia; do largo 
de Moura, thesouro e secretarias de Estado, 
casas particulares, ruas do Ouvidor, Quitan- 
da, Direita e outras, praça do Commercio, 

iumi 


estabelecimento do gaz, aclitvam-se 
ni à aitipeçã 


culos. : - RE mo 

Durante estes dias do folguedos e en- 
thusiasmos não houve a lamentar o menor 
disturbio ou provocação. 
| O tempo era ingrato, mas apesar d'isso 
ondas de, povo percorriam os lugares festi- 
vos. Fa 
Um officio que acabamos de ler do'con- 
sulado geral do Brazil em Liverpool, de 7 
de julho'do corrente anno, assignado pelo 
vice-almirante John Pascoe Grenfell, é, em 
nossa humilde opinião, o testemunho mais 
irvecusavel da indifferença dos governos e la- 
vradores d'está nação. 

Por elle se vê que o algodão que ha um 
anno valia 10, vale agora 17 pence e à quan- 
tidade importada nos 12' mezes passados é 
menor ádos 12 mezes anteriores, 50:000 
enccas. O café, que ha um anno-valia 55, 
agora vale Gb schelins por quintal. Diz mais 
o snr. Grenfell que no mez de julho do anno 
passado existiam em Liverpool 1.108:300 
saccas de algodão, quando no presente só- 


Rio de Janeiro 9 de setembro 
“(Corresp: part, do «Commercio do Portos) 


(Continundo, do 1987) , = 


No dia 3 começou “a assemblea provincial 
do Rio de Janeiro as suas sessões preparato- 
vias, ]  cernáhio tatha 

Os deputados eleitos foram todos reconhe- 
cidos, sendo julgadas pela commissão de ve- 
xificação; de poderes carecedoras de proyas as 
accusações de falsidade feitas À acta do colle- 
gio de Pirahy. 

No dia 8, marcado por lei, teve lugar a 
abertura ao 'meio dia. á 

Os dias 7 e 8 do corrento foram dias de gala 
efesta nacional. 

Ao meio dia desceram SS, MM. 4 impe- 
rial capella para assistirem ao «Te-Deum» cú 
uma hora teve lugar o beijamito no paço da ci- 
dade, que foi grandemente concorrido pelo 
corpo diplomatico e consular estrangeiro , 
grandes do imperio, membros do corpo legis- 
lativo, officiaes do exercito o marinha e diver- 
sas commissões de sociedades, 

A"tarde houve grande parada no largo do 
P, 


a Soetedade Setembrista Cnstellense sole- 
“mnisou o 40.º anniversario da independencia 
pelo modo seguinte : 

Pelas 4horas da manhã do dia Txeuniram- 
sena praça do Castello junto a um coreto alli 
armado os membros da commissão e mais so- 


cios, que n'essa occasito receberam seus dis 9 


tinctivos, com a banda de musica de imperiaes 
marinheiros e diversas senhoras e cavalhei- 
ros. 

Ao toque de alvorada subiram girandolas 
e romperam os vivas do estylo dados por um 
dos membros da commissão, seguindo-se o hy- 
mno da independencia, cantado em presença 
do busto do magnanimo D. Pedro I por algu- 
mas senhoras e cavalheiros. 

A sociedade devia então dirigir-se á praça 
da Constituição, onde, junto 4 estatua de D. 
Pedro, cantaria o hymno da independencia e 
daria vivas no heroe, Mas o homem põe e Deus 
dispõe. 

A manhã de 7 foi fria, o horisonte negro e 
tempestuoso, as ruas molhadas e cheias de Ja- 
ma, À sociedade, cortando esta parte do seu 
programma, dirigiu-se d'ahi ú igreja do Se-| 


mente existem 184:000, que não chegam 
ara 30 dias de consumo ordinario das fa- 
ricas. A mesma falta dá-se nas fabricas de 
Lancashire em Manchester. 
“bJáBe vB, pois, que a ocasião era amais 
azada e propicia para o Brazil colher Jar- 
gas vantagens com a exportação dos refe- 
ridos generos. 1 É ioot 

Os lavradores brazileiros; porém, votados 
auma rotina fatal, teem-se recusado a adoptar 
o emprego em suas terras dos diversos ins- 
trumentos:aratorios, tio proveitosamente  ex- 
plorados em toda a Europa, Estados-Unidos, 
etc, e só um ou outro começa agora à: aban- 
donar a pesada e carunchosa enxada, Ha 
tambem entre elles'uma , verdadeira mania, 
que-evidentemente ten su séde no desco- 
nhecimento 'dos mais comesinhos “principios 
da scjencia, de que uma área de terra só, póde 
utilmente produzir uma, colheita, o que é 
um absurdo. Além d'isso acresce'que com 
a extincção |do trafico: e invasão do cholera 
os braços escravos não só diminuiram extraor- 
dinariamente como o seu custo teve uma 
grande alça. 3 1 

O credito de: 6.000:0005000 para a co- 
lonisação que foi: votado no ministerio, do 
finado marquez ide: Paraná tem-se , esgotado 
sem proveito real para o paiz. 

O governo brazileiro, é força dizel-o, não 
tem olhado com todo o desvelo e attenção 
para este objecto, e tem deixado d'estarte 
que a opinião se desvaire e seja brutalmen- 
te illudida, por especuladores e, traficantes. 

Já dissemos em uma de nossas corres- 
pondencias e agora: repetimos que a grande- 
zn'e prosperidade-de uma nação não depen- 
dem unicamente da paz e tranquilidade pu- 
blica, -e fazendo: applicação ao Brazil d'esta 
verdade universalmente sabida, acrescenta- 
mos que era mister que o governo, aprovei- 
tando todas as forças vivas da sociedade, se 
pozesse á frente do movimento industrial, dan- 
do-lhe animação e vigor: 

Se este tivesse sido de longa data o pen- 
samento. cardeal da administração publica, 
certamentehoje, quando a Inglaterrae a mes- 
ma França veem seus depositos desprovidos 
de materia prima, o Brazil não se veria na 
situação por que está passando. quasi de mu- 
do espectador quando podia ser, um dos mais 
activos e abundantes fornecedores dos. pro- 
duetos sollicitados, «14; 


Liss 


*- Outros assumptos estão chamando nossa 
attenção; por isso deixamos de proseguir so- 
bre este objecto. 

A lei authorisando o governo a appro- 
var o accordo ajustado pelo Banco do Bra- 
zil, com os outros dous bancos de circulação 
d'esta côrte, Agricola e Hypothecario, sobre 
a desistencia que estes fazem do seu direito 
de emissão, foi sanccionada por decreto de 
28 de agosto. z 

No dia 1.º do corrente reuniu a Com- 
panhia Fidelidade seus accionistas, a tim 
de, lhes: ser apresentado o parecer da com- 
missão de exame de contas e proceder-se á 
eleição do. conselho director e supplentes. 

Sendo lido e approvado o parecer,passou- 
se ú eleição. 

Foram apuradas 295 listas com 1,829 vo- 
tos, sendo inutilisadas 18 com 193 votos, 
e proclamados directores, por terem maioria 
absoluta (915 yotos), os snrs. Manoel da Mot- 
ta Macedo com 1,732 votos; Jorge José 
Moreira com 1,731, Pedro Augusto Vieira 
com 1,502, João Antonio Ferreira Vianna 
Junior com 1,011 e Fernando Castiço com 
1,001. Foram immediatos em votos — José Pe- 
reira da Silva Porto 846 — Manoel Montei- 
ro e Luz 751 — e José Romão Paes 579. 

Apuraram-se em seguida para a eleição, 
de supplentes 314 listas com 1,996, votos, 
dando a maioria absoluta de 999, c foram pro- 
clamados os snrs. Ricardo Antonio Mendes 
Guimarães com 1,247 votos, Luiz Antonio da 
Silva Peixoto com 1,215, Antonio José de 
Lima Junior com 1,124, Diogo Francisco Mo-, 
reira com 1,116 e Antonio José de Oliveira 
Campos com 1,027. ê 

Por decreto n.º 2958 de 4 de agosto de 
1862, publicado no «Jornal do Commercio» 
de 29 do mesmo mez, foram pelo ministerio da 
Agricultura, Commercio e Obras Publicas, ap- 
provados os novos estatutos por que deve re- 
ger-se a Companhia de Seguros: Fidelidade, 
estabelecida n'esta côrte, em substituição aos 
que até áquella data vigoravam por decreto de 
6 de fevereiro de 1858. 

As reformas dos novos estatutos não alte- 
ram os fins da companhia nem-a sua adminis- 
tração, mas tão sómente as reuniões das assem-. 
bleas geraes e o fundo da companhia. 
“Tudo com o fim principal de acabar com 
os embaraços que provinham dos antigos cs 
tatutos, em alguns artigos dos quaes exigen-, 
cias havia que não poderiam ser prehenchidas 
em consequencia da ausencia de muitos accio- 
nistas, que, não podendo. comparecor, não, po- 
diam ser representados por seus procuradores. 
Em seguida damos os artigos que foram refor- 
mados; E 
Art. 6º O fundo social será de -3:200:0005 
divididos em 16,000: acções de 2003 cada uma. Por; 
agora serão distribuidas, acções correspondentes 
d to ão a 


qualquer premio que obtiverem ao fundo 
srt 7.º O fundo realisado será de 25º, ou 
800:0003. As entradas poderão fazer-se em dinheiro 
ou em apolices geraes e provincines do Rio de Ja- 
neiro, em acções do banco do Brazil e 'da estrada 
dê ferro de D. Pedro II, sendo cada um destes ti- 
tulos recebidos pelo yalor de set enpital Tealisado, 
se 0 preço do mercado não lhes for inferior. N'este 
enso o conselho director exigirá reforço de entrada. 
Arte 16.º As acções da companhia são intrans- 
feriveis em quanto únão: estiver renlisada: a quarta 
parto do valor das acções, 
o Amts 22º À assemblen geral se julgará cons- 
tituida estando presentes tantos accionistas quan- 
tos representarem um quarto (das acções: emittida: 

Artº 23% Quando n assemblea geral não pu 
der deliberar por falta de numero, se fará nová 
convocação com as formalidades do urt.º 21.9, de. 
elarando-so os motivos d'ella; n'esta reunião os so- 
cios presentes, qualquer que “seja o seu numero, 
constituem assemblea geral, oi 

A alfandega rendeu no mez de agosto réis 
1,955:8805075. o h 

A recebedoria do municipio no mesmo 
mez 335:0868473 réis. é 

No dia 4 do corrente, dia de grande ga 
la, por ser o anniversario do casamento de 
S. M. o imperador, o mesmo augusto senhor 
recebeu no paço de S. Christovão das 5 ás 
7. horas da tarde as pessoas que o foram cum- 
primentar por tão faustoso motivo. 

Nas proximidades de Bambuhy, em Mi- 
nas Geraes, em data de 13 do passado es- 
crevem noticiando a descoberta de umas 
aguas santas que, se dermos credito ao que 
se diz, são ainda superiores ás da Avethusa 
mythologica., Posso affiançar, diz o author da 
noticia, que. ellas tem acção especifica sobre 
muitas molestias. 

A affluencia do povo para o lugar é cons- 
tante, regulando de 100:a 200. pessoas por 
dia. Fla quem attribua ás ditas aguas vintu- 
des e prodigios operados em doentes a que 
os melhores esculapios não dariam. volta. 
As aguas santas tem sun séde em uma 
capocira de Bambuby meia legua, no lugar 
denominado. Varginha, perto da estrada que 
do-Rio de Janeiro se dirige para o; interior 
das. províncias de Minas Geraes. 

Aflirma o mesmo informante, que são el- 
las; infelizmente, de pessimo, gosto. 

A camara municipal em sessão de 29 dó 
passado approvouó plano: de ajardinamento 
da praça da Constituição apresentado pelo 
seu engenheiro dr. Lessa e determinou que 
fosse elle exceutado dentro; de um. anno. 

Realmente: esta providencia parece-nos 
indispensavel desde que esta praça foi a es- 
colhida para a-collocação da estatua equestre 
do magnanimo fundador deste imperio,D. 
Pedro 1, o invicto duque de Bragança. 

A 4 teve lugar no salão da Sociedade 
Phil-Bnterpe, em presença de S.:M. I., a 
sessito anniversaria da, instalação da Socie- 
dade Amante da Instrucção. 

Obtida a imperial venia o presidente abriu 
a sessão, fazendo n'essa ocasião uma pe- 
quena aallocução, 

O dr. Pereira de Castro lêu o relatorio 
dos trabalhos do anno social, seguindo-se a 
distibuição dos premios ás orphãs e alum— 
nos que deram provas de adiantamentos. 

Foram proferidos por oradores de di- 
versas sociedades, alguns discursos, e as 
orphãs: cantaram nos intervallos diferentes 
peças musicaes, finalisando com o hymno da 
sociedade, 

1 Terminou a reunião pela exposição dos 
trabalhos das orphãs e mais alumnas , de 


de reserva. 


escripta, desenho, bordados e outros la- 
voures. M 

A Sociedade Amante da Instrucção, da 
qual é presidente o exc."º snr. barão de 
Mauá, tem prestado relevantes serviços ús 
desherdadas da fortuna e é digna de todo o 
favor e protecção. 

Na sessão de 3 no senado o snr, visconde 
de Abaeté, presidente do mesmo, leu uma ex- 
posição, na qual explicou o objecto e processo, 
de todas as proposições e actos que foram vo- 
tados pela camara vitalicia na presente sessão. 
Cento e um foram os actos votados, tendo sido 
cento e dez os da sessão do anno passado. 

O snr. José Antonio de Lemos e Souza, 
estabelecido n'esta côrte à rua do Rosario n.º 
15 com armazem de mantimentos, embarcado 
em Lisboa a bordo da «Tyne» para o Rio de 
Janeiro, referem o commandante e passageiros 
do vapor que tres dias depois da sabida de S. 
Vicente (no dia 24) desappareceu de bordo, 
havendo todas as presumpções para crer que 
se deitasse a afogar n'aquella noute. , 

Lemos e Souza era natural do Brazil e ti- 
nha ido a Portugal em fevereiro d'este anno 
procurar melhorar o seu estado intellectual, 
que'se achava um pouco desorganisado. 

A companhia da estrada de ferro de Can- 
tagallo reuniu no dia 2 a assemblea geral de 
seus acciontas, ante a qual foi lido o parecer 
de contas; que foi unanimemente approvado. 
O conselho director foi authorisado a contra, 
tar como actual gerente da, companhia a 
continuação de seu cargo, que deverá come- 
car do mez de novembro em diante. 

Passando « assemblea á eleição do conse- 
lho director, que deve de funecionar do mez 
de novembro ao/mesmo mez do anno futur 
obtiveram votos os snrs. barão de Nova-F) 
burgo 125, dr. João Manoel Pereira da Sil. 
va: 115, Diogo Teixeira de Macedo 100,, t- 
cando immediato em votos o snr. José da 
Silva Carvalho. 

Os passageiros do paquete inglez «Tyne», 
entrado no dia 2; soffreram uma grande, de- 
cepção. 

Um empregado superior da alfandega as- 
segurou-lhes que podiam dirigir-se áquella re- 
partição, afim de obterem suas bagagens, 
Chegaram alli os passageiros ás.3 horas 
e imeiá, mas não encontraram um só, confe-, 
rente. Hano entanto uma ordem da inspecto- 
ria determinando que nos dias de entrada 
dos paquetes da Europa se demorem aguelles 
empregados o tempo necessario para darem 
despacho às bagagens ! 

Falleceu na cidade de Santo Amaro, pro- 
vincia da Bahia, 29 de agosto ; o bacharel 
João Manoel Lopes: Pimentel, que, depois de 
50 annos de idade exercêra o cargo dejuiz 
municipal em diversos lugares do centro da- 
quella provincia até completar 70 annos, ida- 
! “via como juiz da quella 


categoria. o 

Decididamente a” estrella que presidira 
ao seu nascimento não o destinára à magis- 
tratura, Viver perto de tres quartos de se- 
culo e morrer juiz municipal é extraordina- 
rio! 

A eleição dos dous supplentes do Banco 
Rural e hypolhecario, que em uma das nos- 
sas correspondencias dissemos ficára adiada, 
teve lugar, no dia 25 do passado. O escru- 
tinio pronunciou-se a favor dos snrs. Manoel 
de Pontes Camara e Diogo José Leite Gtui- 
mavios. 

A barea hespanhola «Villanueva» con- 
signada a José Romaguera que tinha ido a 
pique perto da praia dos, caixeiros, na ilha 
das Cobras, como já noticiamos aos leitores, 
depois de removida toda a carne secca de 
que constavao carregamento conseguiu-se à fi- 
nal suspender e leya-la para a ponta da Chi- 
charra, onde vai ser desmanchada por im- 
prestavel. 

Pelo ministerio do imperio foi expedido 
o seguinte decreto. 

Por elle vê-se que 75 de nossos conci- 
dadãos acabam de naturalisar-so brazilei- 
ros. E'sindispensavel que o governo de S. 
M. F, estude e analyse as causas quo tem 
concorrido para tão grande deserção, 

Hei por bem sanecionar e mandar que se'execu- 


ton resolução seguinte dn assemblea geral legisla- 
tiy 


Art. unico, E' o governo authorisado pára man- 
dar passar carta de naturalisação de cidadão Drazi- 
leiro nos subditos portuguezes Jonquim da Motta 
Bustos, Januario Jusé Barboza, Aritonio Leite Ribei- 
ro, padres Celestino Lomelino de Carvalho e Manoel 
Nogueira Dias, Igunciy Antonio Machado, José Ja- 
cintho Pereira, Jonquim Henriques de Oliveira, José 
Maria de Oliveira Freitas, José Joaquim Alves, José 
Xnvier Coelho, Luiz José Martins, Manoel José Mi- 
lheiro, Manoel Pereira Marques, Domingos Vicento 
de Oliveira, José Maximo de Almeida, Antonio Pe- 
reira Marques, Antonio du Silva Antunes, Caetano 
Gaspar Pestana, Joaquim José Moreira Monteiro, 
Jonquim Tavares de Souza e Carlos Augusto Meu- 
nier, residentes na corte. UT a 

José da Cruz Loureiro Sampaio, João Antonio 
Poreira dos Santos, Antonio Pereira da Rocha, Joio 
Dins Murques, João da Silva Fonseca, João Fran- 
cisco dos Santos e Ricardo José Gomes (Guimarães, 
residentes na provincia do Rio de Janeiro. 

Manoel Antunes Baptista, padres Acncio Fer- 
raz de | Abreu, Luiz, Antonio. Gomes Ribeiro, Jero- 
nymo Pinto Velloso e João Luiz Martins, Jonquim 
da Silva Braga Breyner, José Marin da Silveira, 
Augusto Candido dn Cunha, Paulino Ferreira da 
Motta, Miguel Francisco da Costa, Miguel Maria 
Armelius, José Francisco Granja, Francisco da Sil-. 
veira Carolo e Fernando Barata da Silva, residen- 
tes na provinciu do Minas Gornes. 

Jonquim Pereira da Silva, Jacinto de Mene- 
zes Andrady, Antonio José, dos, Santos, Azeredo, 
“Manoel José da Silva é padre Custodio Pinto Guo- 
des, vesidentes na provincia do Rio Grande do Sul. 

José Moreira! da Silva Pontes, João dos! Santos) 
Simas, Antonio Henriques da, Silva Bottas, Dosi- 
derio Frederico Angusto e Francisco José de Son- 
za, residentes ma provincia de S. Paulo. . 

Manoel Gonçalves Villas-Boas, Antonio Gon 
galves de Oliveira, João Francisco Collares, Sebás- 
tião dos Santos Pereira, Joaquim Gonçalves Peroi- 
ra, e Luiz da Silva Mousinho, residentos na provin- 
cia do Maranhão. 

Francisco da Rosa, João Antonio da Costa Re- 
gadas, José dn Rost de Oliveira, Manoel Dunrte da 
Silveira, José Teixeira Porto, Manoel da Silveira 
Furtado e Miguel Dias da Silva, residentes na pro- 
vincia do Espirito Santo. - 

Antonio Pereira da Silva Paranhos, residente 
na provincia da Bahia; Thomaz Narcizo Ferreira, 
residente na provincia de Sergipe; Joaquim Antonio 
da Silva Martins, residente na provincia do Pará; 
Manoel José de Oliveira, residente na provincia, do 
Rio-Grando do Norte; Jacintho Nunes da Costa, re- 
sidente na provincia de Pernambuco; Gaspar Pinto 
de Souza, residente na provincia de Banta Catharina; 


os padres Antonio de Almeida Monrojão e Antonio 
José da Silva Pinheiro. 


Questão consular 


As occorrencias d'esta quinzena são por certo 
alénmento significativas em relação questão con- 
sular. 

Começou a espalhar-se e ficou plantada no aui- 
mo de todos, ou de quasi todos, quantos podem, mais 
ou menos, envolver-se no assumpto, à noticia de que 
osnr. Fernando Castiço fóra para Portugal encarre- 
regado exclusivamente de promover a demissão do 
barão de Moreira. De ba muito gne isso se espalha 
por cá. Diz-se que o snr. Castiço partira d'este im- 
perio comissionado por portuguezes de posição e de 
fortuna, . 

Ora não havia oeeasião mais azada para se ma- 
nifestarem as parcialidades Moreira e anti-Moreira, 
tratundo-se de um pronunciamento sobre quem 
quer que fosse que se houvera apresentado em oppo- 
sição á enusa do barão. Pois bem, o snr. Castiço acha- 
se em Portugal ha mais de um anno. No dia 1.º do 
corrente reuniu-se a assemblea geral dos accionis; 
tas da Companhia de Seguros Fidelidade. Fui apre- 
sentado candidato à directoria o sur. Castiço. Tra- 
balharam os seus amigos, luctando com os dó barão 
de Moreita, e com o facto da ausencia do candi- 
dato, cuja eleição não foi prejudicada por aqueles 
que á custa de mil esforços, resumidos numa insi- 
gnificaute minorin, se viam finalmente derrotados, 
sendo eleito o snr. Fernando Castiço contra a 
vontade do candidato apresentado por aquella mi- 
nória, cujos. planes. tiveram por unico resultado a 
decepção de seu protegido, o ultino dos votados 
dos cinco candidatos que se apresentavam aos dous 
Ingares a prehencher na directoria. 

Os amigos do barão de Moreira exploraram o 
mais que lhes foi possivel a ausencia do vencedor. 
Mas baldado esforço ! Cansaram-se, quasi que d 
taram os bofes pela bôca e como se vê nada consegui- 
ram que pudésse comprovar as afeições, u populari- 
dade, se é possivel, n adhesão dos portuguezes quel- 
le por quem. 08, bons dos homens despedaçaram as 
suas ferrugentas, mas envenenadas c furibundas 
lanças. 

“Parece que cra esta uma das ocensiões em que 
aforça moral do barão de Moreira devia ostentar- 
se em todo o esplendor, em que a innocencia opp) 
mida de 6. exc? devia tambem encontrar a justifi- 
cação que de ha tanto tempo busca sem um resul- 
tado fructifero. 

Segundo os estatutos, não podiamentrar pára a 
directoria mais de dous novos membros, porque tres 
dos antigos deviam irremediavelmente ser reeleitos 
como determinam os mesmos estatutos. 

“A eleição, portanto, tinha de decidir dos dous 

destinados u-prchencher o numero de membros que 
constitue a directoria. Um d'esses foi o snr. Fer- 
nando Castiço. 
Quando não bastassem tantas e tão repetidas 
provas apresentadas contra o bello procedimento do 
consul Moreira, o faeto de:que nos occupamos basta- 
ria a conferir a esse cavalheiro, que nós os portugue- 
zes por longos annos supportamos como consul, o di- 
ploma que de ha muito lhe conferiu à justiça dos ho- 
mens rasonveis, julgando-o, em vez do fiunecionnrio 
recto, 'o homem apaixonado a quem “deploravel 
te cegára o amor do interesse pessonl com o prej 
da maioria dos portuguezes aqui residentes e da na- 
ção, que elle maculava no exercicio de suns funeções 
consulares : tal é à opinião geral que se fórma n'este 
imperio sobre o homem tão endeusado - pelos seus 
amigos e consocios de Lisboa. 

Concluindo n'esta parte, permittam-nos os leito- 
res do «Commercioado Porto» o perguntar-lhes se 
mais esta prova não constituirá uma demonstração 
assaz forte de tudo quanto temos avançado anterior- 
mente ácerca da questão consular ? 

Não tememos que os leitores posstm contrariar 
nos com uma resposta negativa. Não hesitamos em 
acreditar na unidade da ideia que nos indnzira a di- 
rigirmo-nos a elles, fazendo-lhes uma tal pergunta, 
tanto mais quanto promettemos proseguir na mar- 
cha encetada, apresentando mais provas, ante à evi- 
dencia das quaes por certo não é licito fugir. 
Activo ezeloso como é o aetual consul o snr. 
Nazareth, não tem poupado esforços por mio dos 
quaes possam ser derribados os escandalos que soem 
desenvolver os exploradores, vilões que especulam 
torpemente com n colonisação portugueza. Contra a 
avidez d'esses filhos desnaturados de Portugal já se 
tem, o snr. Nazareth clara e eloquentemente pronun- 
cia 


E" sabido que havia, como ainda os hn, n'este 
paiz homens para quem a traficancia desoladora, que 
tem por objecto a falta de recursos dos seus conterra- 
neos, é o mais salutar e o mais honroso meio de sub- 
sistencinimaginavol. Tal é a firmeza com que esses 
individuos realisam contractos em Portugal, quo as 
authoridades d'esse paiz, diante de tantas vantagens 
que appirentemente saltam «como que ndmiravel- 
mente, não podem deixar de authorisar, por isso. que 
julgam bons todos esses contractos, baseados na 
mais deploravel má fé. 

Contractados muitas vezes em Portugal pelo 
tempo de-18 mezes, vem esses pobres homens illudi- 
dos para o Brazil, onde esperam encontrar a realisa- 
ção fiel d'aquillo que se lhes promettera. Chegam 
aqui e a especulação então se desenvolve em toda a 
sua força. 

Prometteu-se-lhes, por exemplo, em taes con- 
tractos que os seus vencimentos começariam des- 
de que elles chegassem no porto do seu dostino, 
Começa aqui a desilusão, porque , longe de von- 
cerem o salavio promettido, entram numa despe- 
«a com que de certo não contavam. y 

Por exemplo, a Sociedade de Colonisação até 
hoje não tem conhecido outros meios de cumprir 
os deveres que a justiça lhe prescreve. 

Depositados na ilha do Bom Jesus, os infe- 
lizes colonos vão alli fazendo (cada um d'elles) 
a despeza diaria de 15000 réis de comedorias, que 
teem de pagar conjuntamente com a sua passagem 
e adinntamento quando npparece loendor para os 
sous serviços. 

Escusado fôra. dizer-se que durante todo e qual- 
quer, tempo que elles alJi se achem nada podem 
dispôr, por isso que uma das condições dos seus 
contractos é esquecida, fazendo-os & associação res- 
ponsaveis, sem que elles nada ganhem durante esse 
tempo, por toda a despeza «com. qno, os sobcar- 
xegam, 

Igual à sorte d'esses tantos illudidos nenba 
de ser a de 26 colonos, dos quaes 25 eram me- 
notes: de 14 annos, nós  quaes fornm impostos no- 
vós contractos em dias do mer passado, As con- 
dições n'essa ocensião impostas alteraram absolu- 
tamente os primitivos contractos feitos em Portu- 
gal com n assistencia o' consentimento dos paes 
de taes menores. 

Este neto altamente reprovavel, e que ainda 
mma vez reclama as uttenções sérias «daqueles 
a quem cumpre pugnar pelo bem geral da nação 
portuguer, proticotco a Associnção de Colonisação 

razileira, sem que fosse ouvido o snr, Nazareth, 
netual consul-geral de; Portugal. . 

Essa associação, na-fórma da lei de 18 de 
novembro de 1858, nomeira um curador ad-hoc a 
fim de este assistir ao arranjo dos novos con- 
tractos. 

Esta circumstancia parece sobresahir, a todos 
os escnndalos. possiveis de imaginar-se. Porque ra- 
zão, havendo um consul geral de Portugal no lRio 
de Janeiro, a associação, como que evitândo-o, es- 
colhera outro individuo para; exercer missão que 
verdadeiramente só áquello competia ? 

A explicação d'isto não é dificil de encon- 
trarise. À boa fé não procura « capa do mysterio 
para encobrir ns neções que só x ella, porventu- 
va, são inherente 

O calculo reprovado, hediondo mesmo, esse si, 
exita a luz que dissipa as trevas, que illudo aqueles 
cujos serviços a ambição de um luero sordido absor- 
ve desnlmada. Se a associação se dirigisse no snr, 
Nazareth, de certo que semelhante escundalo, sobre 
tantos outros, uinda não viria d'esta vez pesar sobre 
a mizeria de uns para elevar n opulencia de outros, 
desses para quem a consciencia é tão elastica como 
a medida da fortuna, que não se prehoncho nunca. 

Mas & lealdade não convinha neste caso, c a 
associação ma sua alta sabedoria entendeu assaz 
conveniente escolher para seu agente um honrado 

senhor que perfeitamente a comprebendesso o acom- 


panhasse na sua santa missão abocanhadora. O es- 
culbido foi Henrique Leite Pereira Basto, que por 
desgraça de Portugal é portuguez, mas que, em 
compensação, tem a honra de pertencer no importan- 
te gremio dos amigos dedicados do barão de Mor 
tis o homem que se julgou digno de associ 
ao acto da reforma dos contractos em questão! 
- Vinte e seis, eis o numero dos colonos que d'a- 
qui seguiram para 8. Paulo, De passagêm por San- 
tos, onde desembarcaram, despertou essa pobre gen- 
tea mais viva attenção da população da cidade, o 
a imprensa d'alli, notando o modo por que eram os 
colonos: conduzidos , pronunciou-se contra o abuso 
de que elles eram “victimas. 
Eis como a esto respeito se pronuncia «Jor= 
nal do Commercio» de 4 do corrente em artigo do 
redacção: Í 


«A «Revista Commercial» de Santos erguen 
um brado de indignação vendo passar por aquela 
idade um rancho de colonos portuguezes, pela maior 
parte menores, que, tendo sido contratados nqui na 
corte com a Associação Central de Colonisação, eram 
levados para uma fazenda do sertão da provincia de 
S. Paulo. A leitura d'este artigo desafiou-nos à yon- 
tade, não de transcrevel-o immediatamente e sem 
mais exame, mas de procurar chegar ao fundo da 
questão, e eis-aqui o que pudémos averiguar. 

Os colonos eram em numero de 26, dos quaes 
apenas um maior de 13 anos, havendo alguns 
da tenra idade de 8 annos ! Vimos cópia authenti- 
ca de um dos respectivos contratos, e asseveram-nos 
que todos são identicos. Ahi se diz expressamente 
que o colono é contratado segundo as instrueções de 
18 de novembro de 1858, e todavia contrata-se por 
tres annos, quando o $ 7.º do art.º 2.º das invoca- 
das instrueções dispõe terminantemente que se os 
primeiros contratos que os colonos celebrarem fo- 
tem de lotação de serviços, não poderiam ter vigor 
por mais de dous annos. Aqui a violação da lei 
é tão munifesta, que quasi nos quer parecer im- 
possivel que alguma disposição posterior do go- 
verno, que não tenhamos presente, não haja dis- 
pensado da observancia d'aquella clausula à 4: 
ciação Central de Colonisação. O $ 21º do mesmo 
art. 2.º das citadas instrucções determina que o 
colono não será obrigado a trabalhar por dia senão 
até'12 horas; no contrato que temos à vista, e 
note-se que se trata de uma creança, estipula-se que 
na epocha da colheita o serviço poderá durar mais 
tempo. Da mesma fórma nenhuma attenção se p 
tou ao $ 9.º, que, sendo menor o colono , mtinda 
regular à quantia mensal, que, depositada de modo 
seguro, tem de constituir o peculio com que elle se 
achará quindo se estabelecer sobre si. 

Isto é grave, é gravissimo ; e todavia uma cou- 
sa ha que se nos figura mais grave ainda, e vem a 
ser não se respeitarem os contratos feitos com os 
colonos na sua terra. Em pritheiro lugar estipula- 
se lá explieitamente que os contratos serão ratifi- 
endos pelo consul portuguez no Rio de Janeiro, 
para pugnar pelos interesses dos colonos, e os con- 
tratos das ereanças idas para S. Paulo não foram 
assim ratificados, Depois as estipulações d'esses 
contratos primitivos são aqui alteradas, tratando- 
se de menores, medianto uma formalidade que bem 
pouca garantia offerece a estes, qual é a nomea- 
ção de um tutor feita pela mesma Associaç 
Colonisação. Aqui contudo a culpa édas 
das instrucções, que authorisam este procedimento. 

« A associação porêm adoptou um modo de 
contratar colonos, que, embora calculado no que pa- 
rece, pgra illudir leis portuguezas talvez nimio ros- 
trietivas, os engana tambem a elles, o que sendo 
praticado por uma associação tio altamente prote- 
gida pelo governo, de alguma sorte deslustra o Bra- 
ail e prejudica os verdadeiros interesses da nossa 
colonisação. Os colonos são contratados para servi- 
vem-debrixo da administração da associação nas 
fazendas do Bom Sucesso ou nas de Cantagalo, 
não podendo os seus serviços ser cedidos sem o seu 
consentimento. Entretanto chegam aqui os colonos, 
eem vez de seguirem para qualquer fazenda, são 
recolhidos à hospedaria do Bom Jesus, aasentan- 
do-se-lhes em conta a despeza que alli fazem em 
unnto não apparece quem os queira. Esta despeza 

é ás vezes avultada, 
« N'uma recente lista dos colonos existentes na 
ilha do Bom Jesus encontramos uma familia com- 
posta demarido, mulher e dous filhos, que alli está 
desde outubro do ano passado. Quem leva o co- 
lono tem de pagar esta despeza e o unico meio do 
indemuisar-se é uma prolongação do tempo de ser- 
viço, tendo-se aliaz estipulado no contrato com 
que o mesmo colono veio do seu paiz que esc tem- 
po seria de dezoito mezes. 

« E! uma violação de contrato. Segundo este, 
uão póde o colono ser obrigado a pagar senão n sua, 
passagem e adiantamento para arranjos de viagem 
que houver recebido no porto do embarque. Aqui 
chegado, deve ser imediatamente empregado, e so 
a associação o não quizer para si tem, segundo a 
condição 12 dos seus contratos,do sustental-o d sua 
custa até que encontre nova necommodação ou até o 
sou embarque para Portugal, cuju. passagem será 
paga á custa da mesma associação. São formnes 
palavras. Ora, trazer um pobre homem spbre a fé 
d'esta estipulação e pólo aqui a comer 13 diarios, 
até que se ache quem o tome, principiando por de- 
morar o correr dos dezoito mezes que deviam prin- 
cipiar logo á chegada e depois prolongando-lhe o 
praso dos serviços pelo tempo que fór preciso para 
amortisar uma divida que sem direito lhe impoze- 
ram, é na verdahe duro. 

« Dir-nos-hão talvez que de outra fórma se 
não conseguem colonos. Não o acreditamos; mas 
ainda quando assim fosse, untes passnr sem cllos. 
O Brazil precisa de braços, acolhe com jubilo quan- 
tos lhe venham, mas, mercê de Deus, não carece 
de illaquear à bon fé de ninguem para attrabil-os. 
Quanto a nós, o melhor e mais seguro mcio 
de chamar no nosso fertil torrão emigrantes pres- 
timosos é n lisura e a lealdade para com elles. 
Prometter-lhes o que fór justo e rasonvel, o de- 
pois de promettido cumprilo 4 xisen. Saiba quem 
tiver de vir para o Brazil que, trazendo um con- 
trato escripto, traz a lei debaixo de que ha-do 
ver, e que o governo lhe garante os seus di 
tos não por moio da justiça ordinaria a que elo 
mal poderá recorrer, mas por meio do uma pr 
tecção directa o eficaz, e não faltará quem pro- 
cure estas abençoadas plagas, onde à terra pnga 
Com negro, SP EabAli GM Ei Tha respira un 
ar de liberdade como em poucas partes do mun- 
“do. E já que se tornou publico o negocio dus co- 
lonos de 8, Paulo que nos foram motivo para estas 
linhas, principie por elles o exemplo.» 


O vice-consul portuguez daquele lugar, vis- 
ta disso, syndicou do facto e examinando os respe- 
etivos contractos, viu que estes não estavam rati- 
ficados pelo consul geral: em consequencia remet- 
teu a este cópias dos contractos reformados, solli- 
citando ao mesmo tempo as instruções que o caso 
reclamava. 

O sur. Nuzareth, como lhe cumpria, reclamou 
do governo imperial, por intermedio do ministro por- 
tuguez, as providencias tendentes a pôr termo a 
abusos d'esta ordem. 

Somos informados que o governo imperial ma- 
nifestou desejos de reformar o regulamento de 18 
de novembro de 1858 e que ia dar providencias so- 
bre a questão vertonte 

Cumpre notar que no snr. Nazareth já não era 
de todo estranho o fneto da partida dos colonos 
para S. Paulo: tinha noticias, e então preveniu o 
vice-consul d'aquelle lugar de modo n poder aquel- 
le funecionario cassar todos os contractos não rati- 
ficados pelo consulado geral, o que cficetivamen- 
te aconteceu. 

Nem ern difficil ao snr. Nazareth descobrir es- 
ses myslerios dados na. Associação de Colonisnção, 
por isso que amiudadamente s. s.2 vai á ilha do Bom 
Jesus, informa-se sobre o estado dos colonos, ncon- 
selbando-lhes o fiel cumprimento dos contractos pri- 
mitivos, isto é, dizendo-lhes quo não devem consen- 
tir em alteração alguma sobre as condições primi 
tivamento estabelecidas sem que 5. 5º seja d'isso 
sabedor. 

"Pal conselho e taes observações não aproveita- 
-ram, é verdade nos 25 menores de que acima tracta- 
mos, porque estes facilmento so deixaram arrastar 
polos meios que foram empregados com o fim de os 
illudir. Serviram, porém, de grande benefício nos 14 
portuguezes maiores que não annuindo ao convita 


que lhes fizera a associação respectiva para servi- 
xem ao snr. Antonio Soares de Alvarenga Mello, 
fazendeiro de Cantagallo, por dous nnnos, dixigi- 
ram-se no snr. Nazareth participando lhe o/oecor- 
rido, acrescentando que prefeririam servir por dous 
amos a sugeitarem-se á despeza que se lhes 1 
cava em conta na ilha do Bom Jesus» + 

O sur. Nazareth, de tudo informado) deeliftca 
terminantemente ao contractador quo não annuiria 
à menor alteração nos primitivos contractos ; que 
os colonos nada deviam pagar pelas comedorias du- 
rante todo o tempo que não fossem empregados, 
segundo resavam os seus primitivos contractos. 

Com isto ganhariam os colonos nada menos que 
rabalho, porque , tendo já 6 contractador 
Q uillo que com elo já havia ajus- 
tjeitou-se a acecitar as condições dos contra 
os em Portugal. 

mais solidamente firmar esses contractos; 
reth deu de enda um d'elles uma cópia ao 
tador e ao contractado. 

Isto, porém, que se vê actualmente, não se dava 
quando aqui estaya o barão de Moreira; pelo contrá- 
rio, este cavalheiro até se interessava pela realisação 
de contractos em que sunmamente protegia o con- 
t or em prejuizo do misero contrnetado. Pouco 

importavam ao as Conveniencias ou prejuizo 
d'aquelle que tinha de contractar os seus serviços, 
comtanto que o contracto significasse uma negocia- 
ção de que vesultassem positivos interesses ao b; 
de Moreira eaos sens amigos barão de Nova Pribur- 
gocoutros. 

E' por isto que muito bom diz 6 barão de Morei- 
ra em uma das cartas divigidas a um -dos seus “ami- 
gos, a qual nos foi confiada, que agora o consulado 
portuguez é consa que já não vale: a pena acariciar, 
por isso que nada rende. Ha toda a desvantagem para 
aquelle que o dirigir em tão calamitosa epocha. O 
bom tempo já lá vai. Pelo menos é o que, se póde e 
deve colligir dos dous seguintes trechos queora trans- 
erevemos de uma das cartas acima citadas. Eil-os : 

« O consulado geral no Rio de Janeiro já não 
póde ofitrecer vantagens nem moraes nem physicas á 
pessoa que n'ellese achar. | 

Quem quer que exerça esse cargo, por mais habi- 
litações que tenha, nunca ha-de obter o suffragio. de 
todos, nem tirará compensação de espécie alguma, do 
seu immenso trabalho e extrema responsabilidade. » 

Em quanto a nós, diante de tantos factos, pare- 
ce-nos que o unico meio de evitar-se a sua repetição é 
a celebração de um tractado entre o governo portu 
Es brazileiro, garantindo este cumprimento fiel 

[e todos os contractos ahi realisados. E claro. que, 
para o bom desempenho de taes contractos, devem ser 
as condições claramente estabelecidas no tratado e 
publicadas por mezes consecutivos nos dous paizes. ., 

"Tal tratado, porém, segando parecem indicar as 
conveniencias palpitantes, não deve celebrar-se sem 
que ouça o governo portuguez o snr. Nazareth, unico 
competente n'este caso, para dar os esclarecimentos 
necessarios a evitar para o futuro complicações que 
devem prejudicar os dous paizes por qualquer lado 
que seja a questão encarada. 

"esse tratado deve estabelecer-se que as ques- 
tões suscitadas sobre os colonos sejam summariamen- 
te decididas por tres arbitros, sendo um d'elles o agem- 
te consular portuguez do districto, outro o portuguez 
mais conceituado do lugar, o qual deverá ser nomea- 
do pelo consul geral, e o terceiro um brazileiro igual- 
mente conceituado. Da decisão d'estes arbitros não 
deverá huyer nppellação para tribunal ou authorida- 
de alguma. á ' 

So, porém, o Brazil não quizer annuir a este 
tractado, parece de justiça caber ao governo. por- 
tuguez de prohibir inteiramente em, Portugal; enga- 
jumento ou colonisação para o Brazil, embora para 
isto tenha o governo portugues de pedir ús camaras 
um bill de indemnidade. 

Conforme, por mais de uma. vez, temos dito em 
as nossas correspondencias, com à gerângia do sny. 
Nazareth teem sobremodo Incrado as familias dos 
portuguezes aqui fallecidos. 

Continua s. exe? a empregar meios cflicazes a 
fim de favorecer esses herdeiros. ; 

Com o leiloeiro do consulado acaba o nr. Na- 
znreth de efiectuar um ajuste que muito importa 
em benefício d'aquelles. Não será de ora ávante 
levada em conta a commissão de venda dos espo- 
lios. Os 5p.c., que d'antes revertiam em favor ;de 
quem o barão de Moxeira queria e que eram lan- 

ados em conta dos herdeiros, hoje revertem em 

eneficio d'estes. , 

Ainda agora soubemos, por termos de mandar 
vizar um passaporte, que o sur. Nazareth %ó leva 

“ 960 réis fracos, quando o barão de Moreira nunca 
levou menos de 2500 q f 

O snr. Nazareth é tão austero no cumprimento 
do regulamento consular, que faz temer nos portu- 
guezes que n renda do consulado fique tão resumi- 
da, que nem sequer chegue para As despezas de s. 84 
é do custeio do consulado, visto que o snr. Naza- 
reth fornece papeletas de graça aos, pobres, e, o que 
é mais, não obriga ninguem a que tire papeletas, 
como fazia o seu antecessor, 
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PARTE OFFICIAL | 
áymopse da parte omcial do Dranro 
DE LISBOA n.º 220 de 29 de setembro 
MINISTERIO DO REINO 

Decreto, que vai, por extenso, publicado ni cor- 
réspondencia de Lisboa, designando os dias de gala 
que haide haver por motivo do consorcio de S. M. 

— Portaria louvando os individuos que em Pór- 
tol concorreram para uma subscripção que rendeu 
a quantia de 428070 réis, a favor dns creanças, cuja 
educação estava a cargo das irmiy de caridade. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECOLESIASTICOS E, DE 


qa. 

Despachos que tiveram lugar someando pro- 
fessores 6 para outros cargos nos semiharios de Bra- 
ga e Evora. 

— Decreto mandando que no ministerio da fa- 
zenda se abra um credito extraordinario da quantia 
de 10:5005000 réis para satisfazer om dinheiro aos 
ocelesiusticos da ilha da Madeira, n parte em gene- 
vos, trigo 6 vinho, das suas congruas, que pela es- 
enssez das respectivas colheitas deixaram de receber 
no actual ano economico de 1862-1863. 

MINISTERIO DA FAZENDA 

Aviso de se terem expedido as ordens necessá- 
xias para o pagamento no dia | de ontubro dos ven- 
cimentos, do mez passado a varias classes. 

inistéaio DAS. QUnAS. FUNLIVAS “LUSO dl 
INDUSTRIA 

Portaria authorisando n directo do banco de 
Portugal a restituir a Jorge Arthur Pinto do, So- 
veral a quantia de 3:2005000 réis, em títulos de 
divida fundada, que recebeu em deposito, em vir- 
tude da portaria de 19 d'agosto de (861, Como cnu- 
ção o cumprimento do contracto que o réferido 
Soveral celebriva com o governo pira o estabele- 
cimento de machinas d'alagem no rio Douro. 

— Boletim dos preços, correntes de fundos pu- 
blicos, titulos de divida publica sem juro, neções 
de bancos e de companhias, o do curso dos cam- 
Dios na, semana, finda em 27 do setembro e o dos 
premios de seguros mnritimos offectuados na més- 
ma semana, bê 


JUNTA DO CREDITO PUNLICO 

Conta da receita e despeza cltectuada sob a 
inspecção desta junta durante a, cpocha decorri- 
xida do 5 de outubro de 1861 a J0 de junho de 
1862, rolativamente no dinheiro « inscrições pro- 
venientes da operação pela Jei do 4 de abril de 
186: 


Demonstração das quantins recébidas, e sua 
aplicação, o das inseripções compradas, e que se 
receberam desde 5 de outubro de 1861 até 30 de 
junho de 1862, por effeito da operação determina- 
aa pela lei de 4 de abril de 1861, que pertencem 
a varias corporações religiosas, 


INTERIOR 
Lisboa 29 de setembro 


io do Port 


(Corresp. part. do «Com ) 


A Rainha deve sahir hoje de Turin: Se 
embarcará hoje mesmo em Genova ou se em- 
barcará ámanhã, como é mais provavel, es- 
pera-se por momentos que o diga o telegrapho. 

O «Diario» de hoje contém o seguinte de- 
ereto com relação a tão festivo motivo, o casa- 
mento : 

« 'Tendo-se effectuado na côrte de Turin a 
ceremonia religiosa do consorcio real, contra- 
hido entre mim e a Serenissima Princeza D. 
Maia Pia de Saboya, segundo as condições 
estipuladas no contracto matrimonial, que fôra 
approvado pela lei de 6 de setembro de 1862, 
eratificado pela carta de confirmação de 9 do 
mesmo mez: hei por bem decretar o seguinte : 


!que, alem de ser natural, a práleaa nol-o está 


na ordem ecclesias| w, à fim de 
vor 


dando-lhe j he- 
es é PEA npc 


los Os portugue- 
zes. 


meus reaes desposorios : jttido a to- 
os os tribunaes e corporações do Estado, e 
em ash “A todasas aut ah uperiores 
» Civil e 
dá 


to 
A 

Art. 2.º O dia em que Sta Magestado a 
Rainha de Portugal, minha muito amada e. 
presada esposa, chegar ao porto de Lisboa, e 
os quatro immediatos, serão de grande gala. 

$ 1.º N'estes cinco dias suspendor-se-ha'o 
despacho e serviço nos tribunaes e repartições 
publicas da capital onde, por motivos identi- 
cos, é costume semelhante prática; haverá sal- 
vas de artilheria nas fortalezas de terra e mar, 
e navios de guerra portuguezes; e serão per- 
mittidas as illúminacões, os repiques de sinos, 
e quaesquer outros festejos publicos. 

$ 2.º Nasprovinciasdo continente do rei- 
no a suspensão do fesnacho eserviço dos tribu- 
naes e repartições. publicas,, e as demonstr: 
ções de regozijo, terão lugar nos t-es dias im- 
mediatos áquelle em que alli for recebida a no- 
tícia da chegada da Rainha, devendo obser- 
var-se outro tanto nas ilhas adjacentes e pos 
sessões ultramarinas nos tres dias quo, depois 
darecepção da mesma noticia, forem marcados 
pelas respectivas authoridades superiores ad- 
ministrativas. 

OQ ministro e secretario de Estado dos ne- 
gocios do reino assim o tenha entendido é faça 
éxecutar. Paço, êm 27 de setembro de 1862. 
— REI. — Anselmo José Braamcamp. 

Ha um facto recente que dá bella ideia do 
coração d'ElRei o Senhor D. Luiz:A Rainha 
deu ao snr. conde do Bomfim uma casa na 
Ajuda para elle morar. Ali viveu s. exc.* e 
alli ficou a'snr.º condessa: viuva e-seus filhos. 
Como agora El-Rei fixa a sua'residenciano pa- 
Tacio d Ajuda necessitou da casa, que é perten- 
cente ao mesmo palacio, posto.que delle se- 
parada. Mas El-Rei, fazendo saber á snr* 
condessa do Bomfim que agora necessitava da 
casa, mandou-lhe dar do real bolso 1008000 
réis por anno para outra casa. A snr.? cons 
dessa agradeceu o novo favor, mas sentiwdei- 
xar a sua vivenda'de mais de vinteannos. Ti= 
nha-lhe amor. ElRei, sabendo isto, ordenou 
que a snr.º condessa do Bomfim se conservas- 
se na casa como até aqui. nv 

Nos circulos commerceiaes, unicos que hoje 
podemos percorrer, não se fallava senão da 
fallencia da casa Faria & Irmão. Era uma ca- 
sa 'tãorrespeitavel, tão antiga, e havia-se com 
tanta probidade em todos os negocios em que 
entrava, que tinha por tudo isto ganho gran— 
des sympathias. À 

O snr. conselheiro Joaquim Pereira de Fa- 
ria já não tinha nenhumas ligações  commer- 
ciaes com os seus sobrinhos, hoje fallidos. 

Como sempre acontece quando; ha uma 
grande fallencia; falla-se em “outras de casas 
que se suppõe pouco solidas: Não ha, porém, 
de que receiar com relação aos efeitos da fal- 
lencia Faria & Irmão. Os maiores credores 
podem bem com a perda. O maior dositredo- 
res é o banqueiro Souto. pr a 

* Vem recolhendo os portuguezes' visitan- 
tes da exposição, de Londres. No. «Béarnm. 
de Bordeus, chegado hontem, vieram' 0 snr. 
João José dos Reis é sua esposa 'e'o snr. Ma- 
noel da Silva Santos, todos de Mattosinhos, o 
snr. José Gonçalves Franco, d'esta capital, 
o'distineto typographo da Imprensa Nacional, 
o snr. José Mauricio Velloso e o snr: depu- 
fado Luiz Mendes de Vasconecllos com a, 
sua familia. O. snr. Antonio José, d'Avila, 
era tambem esperado mas não veio." O sn; 
Rodrigo Pereira Felicio, possuidor de uma 
das primeiras fortânas do Brazil, passará 0,| 
inverno em: Pariz, I st À 
Vimos hoje um frade franciscano, com 
o seu habito: Não pensem porém os léitores | 
que já cá existem frades, Vimolo, abordo, 
do paquete da carreira do Brazil. Seguia para 

Pernambuco, vindo de Bordeus. E'brazileiró 

e tinha ido viajar. : f ad; 

Conversamos com sua rev." alguns mi- 
nutos. Achamos-lhe: a conversação tão: inte- 
vessante 'como é 'sympathica a sua physiono- 
mia. Tem apenas vinte e tantos annos. E” 
professor no seminario de Pernambuco, Pos- 
sue vastos-conhecimentos e grande “erudição, 
Chama-se frei Joaquim do Espirito Santo. 

No paquete «'Tyne» não veio pessoa algu- 
ma muito conhecida. Na, respectiva lista yi- 
mos só o nome do snr. CnetanoPinto de 
Carvalho, irmão do falecido commendador 
Antonio Pinto de Carvalho , fundador do 
Asylo de Oliveira de Azemeis. , 

Chegou aqui o snr. Alfredo Duprat, filho 
do antigo e acreditado Duprat. O'snr. Alfre- 
do Duprat possue 25 leguas quadradrs em 
Mossamedes. Está allia fazer um grande es- 
tabelecimento no qual se incluo uma pescaria. 
O sor: Duprat arbitro portugnez na com- 
missão mixta do Cabo da Boa Esperança, 
casou alli com consideravel fortuna e está re- 
lacionado com uma das primeirascasas do 
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REGOA 28 DE SETEMBRO — (Do nos- 
so correspondente) — Dissemos na nossa cor- 
respondencia de '9-do corrente, transcripta no 
«Commercio do Porto» de 12, quando falla- 
mos com respeito à presente novidade, o se- 
guinte: T | 

« Teem continuado os grandes calores, ad- 
mirando muito que por tanto tempo se tenham 
conservado. Oxalá que as chuvas não venham | 
quando possam causar damno é novidade e a 
desacreditem na sua: qualidade, porque» ella 
está atrasáda 15 dias da do anno p. p., é isto 
é uma má condição que tem contrá si, pois re- 
tarda mais a colheita. » : 

Parece que presentiamos o que está acon- 
tecendo. Que é umá má condição o atraso de 
qualquer novidade, não tem contestação, pot- 


a mostrar a cada mômento.' Para haver boas 
qualidades no vinho não se precisava da chuva 
que ha dias tinha cahido, mas sim da continua- 
ção do bom tempo que tanto durára. Ora, não 
havendo necessidade d'aquellas aguas anterio- 
res, estas ultimas foram más pata a qualidade 
dos vinhos de 1862. j 

Hontem choveu copiosamente o receia-se 
que continte o mesmo tempo. 

Permitta Deus que assim não aconteça, 
para que esta novidade — que tão propicia se 
apresentava — não frustre as lisongeiras espe- 
ranças que fizera conceber. 

Já o temos dito por muitas vozes: 0 com- 
mercio necessita de boas qualidades de vinhos, 
com preços regulares, para podermos compe- 
tir nos mercados estrangeiros com os das ou- 
tras procedencias, que a elles affuem à preços 
muito mais reduzidos, imitando quanto podem 
os nossos. Seria a maneira de tornarmos a ga- 
nhar a ascendência que nos pertence. 


ap 
contrário seria uma grans| 
% Douro, que tantos sacri- 
pois que nunca oliyradof) 
az tantos capitaes no amanho das suas 


actual novidade. 
de calamidade 
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% fe fallamos, a n 86 
não era fina, devia ser segura, e acceitaria 
com reconhecimento o beneficio que se lhe fi- 
zesse. Faltar-lhe-iam, é verdade, algumas das 
grandes qualidades que marcam as novidades 
de nome e que se fazem lgmbradas com sauda- 
de, mas no entretanto eram venciveis com o 
tempo e cuidado. - 

Nada mais diremos, por emquanto, reser- 
vando-nos pata quando pudérmos melhor ava- 
liar e devidamente apreciar a novidade de 
1862. 

As'vinidimas no báixo Corgo foram come- 
gadas geralmente no dia 22, ainda que houve 
quem as'começasse mais éedo, mas em limita- 
dissimo numero. k 

Os'preços teem regulado de 40 a 508000 
réis; tendo havido alguns preços de 33 a 383, 
mas isto em pequenissimas quantidades é em 
sitios dé máis baixas qualidades. 

Para cima Corgó é agora que teem come- 
gado as colheitas geralmente. 

N'estes sitios informam-nos que se teem 
feito vendas entre 508000 "a 608000, e que 
teem'havido preços ainda mais subidos, mas 
isto deverá ser de algumas. especialidades, 
o” que não 'é para admirar, porque 'se dão 
seinpre' d'estes acontecimentos, e é conforme 
as“epochas em que” fossem “feitas as com- 
Prapre visam k 
“+ Agora vão apparecendo mais vendedo- 
rês é nienos compradores, sngeitando-se aquel- 
lesa preços algum táito mais reduzidos. Ain- 
da assim, poucas vendas se realisam, porque 
o tempo, que corre, tem resolvido os pri- 
meiros é desanimado os segundos. Oxalá, tor- 
nathos 'a dizer, queo tempo melhore'e “dê 
lugara que se-cffectuem as vindimas sem 
mais chuva, porque n'este caso se fechariam 
mais compras. 

* Como” dissemos, a novidade estava atra- 
sadamas'se'o tempo: continuasse bom “até 
finalisarem as vindimas e pudessem'só co- 
coméçar no fim d'este mez, seria esta sem 
contestação uma novidade fina. Da chuva não 
necessitava ella, pois que a planta estava vi- 
gosissima e às“uvas' graudas a tal ponto co- 
mo' ha “muito se não viam. Por estasrazões 
a quantidade do vinho ha-de elevar-sea uma 
boa cifra. O muito liquido das uvas'produz 
um gitande rendimento na envasilhação. Não 
nos admiraremos, portanto , se o arrolamen- 
to atingir a mais de 60:000' pipas. Os al- 
tos, ou ramo, é que hão-de dar o maior con- 
tingente para tamanha quantidade, mas co- 
mo estes estão dentro da demarcação e o ar- 
rolamento se'faz conjunctamente com os de 
feitoria, não se distinguem as qualidades, 'co- 
mó “antigamente se fazia, pois que'havia dous 
arrolamentos distinetos e provas igualmente. 

As “geropigas tintas devem ficar esto an- 
nó ' pelos 'mesmos “preços do anno passado, 
com pequena diferença, porque, se dão de 
menos pelo' vinho, dão' de mais pela baga. 
Este 'ganero custa mais este anno para cada 
pipa 85000 ou' 95000, pela razão de terem 
de dar 'a' maior 19400 ou 13500 por cada 
raza. Concorre muito para ter este preço ele- 
(dissiho'a pouca quantidade que houve, e 
regulária por unia metade do anno pas- 
e em” algumas: partes um: terço só- 

] 4 a v D “ 


=» As 'cômpras' d'este genero para o estran- 
geiro teemise sémpre dado todos os annos; e 
não é ésta à cansa da elevação; do preço, mas: 
sim a sua diminuta producção. Não devemos; 
portanto, admirar-nos do que se observa. 
— "Nisto nada ha de mysterioso, nem di- 
gno de repato, por serem cousas 'trivialis- 
simas. 4 : ! 
E' inacteitavel a ideia de tributar ou pro- 
hibir este ramo de industria. Parece 'incri- 
vel que, no tempo presente, se apresentem 
semelhantes alvitres. oo 
Sabemos 'de positivo que ha” dias chegá- 
ra a' essa cidade o nosso distinctissimo en- 
genheiro, osnr. Sonza Brandão, com ordem 
de fazer os estudos convenientes para o pro- 
jectado 'caminho de ferró do Porto 4 Regoa. 
O nosso amigo que conversou n'essa cidade 
com o snr. Souza Brandão informa-nos mais 
que este cavalheiro sahira em tim barco que 
o transporta pelo Douro acima para cumprir 
a honrosa e iinportante missão de" que fóra 


; encarregado. E” digno de louvor osnr. mi- 


nistro respectivo, porque com tal nomeação 
satisfez a anciedade publica. 

O smr: Souza Brandão em breves'dias 
estará nesta villa, e crêmos que “estas po- 
vóações lhe farão uma recepção condigna , 
porquon'elle não se deve vêrsómenteo homem 
da sciencia, estudando o queha-de fazer a fe- 
Nicidade de tantos povos, mas tambem 6 que 
tem sempre pugnado por esta obra monu- 
mental com, os seus, escriptos e com a, sua 
vôz-authorisada: 

E', pois, do esperar que o intelligente 
Souza Brandão ha-de encontrar n'estas po- 
voações o acolhimento de que se tem tor- 
nado crédor; de modo tal; 'que nunca nos 
possam chamar ingratos. 

O correio está a partir, e porisso nada 
mais podemos, dizer. 


span 
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Post-scriptum.— Hontem;, depois 
de impressá uma pequena parte do nosso jor- 
nal, recebemos o; seguinte telegramma, que 
publicamos em “« Post-scriptum» na-ultima pa- 
gina, no resto da tiragem : 


TELEGRAPHIA ELECTRICA 


DESPACHO N.º 14643 


Ao Commercio do Porto 
(Do seu correspondente) 
LISBOA 30 ÁS 10 H. E 58 M. DA M. 


A rainha a Senhora D. Maria Pia de Sa- 
boia, sahiu hontem de tarde de Genova, em 
direitura à Lisboa. ' , 

.O abbade Sellardi, capellio-mór de Victor 
Manoel, obteve de Suá Santidade a dispensa 
ara o casamento da Rainha a Senhora D. Ma- 
ria Pia com El-Rei o Senhor D. Luiz, e foi por- 
tador de Roma para Turin de um rico presen- 
te de noivado offerecido pelo mesmo Santo Pa- 
dre a sua uugusta afilhada. 


Reunião. — Hontem, 30 de setembro, 
retiniram-se no governo eivil os cavalheiros 
convidados ia primeira authoridade do dis- 
trieto para formarem uma commissão central, 
com. o fim de promover a acquisição de soe- 
corros em beneficio dos operarios fabricantes 


Fazemos votos para que o tempo melhore e 


desempregados por motivo da falta de algo- 


Artigo 1.º A noticia da feliz conclusão dos ' possa assim resolver o commercio á compra da | dão. 


Compareceram os snra, visconde de La- 
goaça, barão de Nova Cintra, Joaquim Ri- 
béiro do“Faria Guimarães Raymundo di 
quina Martins e Joaquim Antônio da Silval 
Guimarães, ta por motivos justifica- 
dosso saw visconde. de Pereira Machado.“ 

A commissão instalou-se, nomeando para 
presidente o snr. governador civil e para se- 
cretario o snr. conselheiro José Lourenço 
Pinto. 

» Depois 'de wma conversação sobre o fim a 

que a commissão se propunha, resolveu-se 
«que se convidassem as commissões dos tres 
bairros da cidade a enviarem delegados seus 
& comissão Zentral “pará 4) esclarecerem e 
expenderem o que tiverem por mais conve- 
niente com relação ao fim proposto. 

Deliberou tambem a comimissão que se 
colhessem esclarecimentos sobre o! numero 'e 
situação dos operarios que carecem 'de -soecor- 
ros. , ra 

Designon-se o dia 4 para nova reunião! 

Sopa economica.—Hoje ao meio dia 
começa a distribuição da sopa economica aos 
operarios tecelões das freguezias do Bomfim 
é Campanhã, que estão sem 'trabalho, e ás suas 
familias. 

As pessoas inscriptas para a distribiição 
são perto de 300. é 

Ássim apparecem coroados do desejado 
exito, Os generosos esforços d'aquelles que to- 
maram' a peito aendir'á penitria' dos infeli= 
zes operários, 'e que nos sentimentos huma- 
nitarios dos seus concidadãos acharam alio- 
so auxilio para levarem á realisação “tão no- 
bre como caritativo empenho. á 

Desastre fatal. — Deu-se ante-hon- 
tem eim Paranhos um acontecimento terrivel: 

Uria mulher d'aquella freguezia, por no- 
me Maris; casada” com um pedreiro, depois 
que'o marido foi para o trabalho, levou para 
casa de umá visinha uma filha 'menor e vol- 
tou para casa, fechando a porta da rua. 

“Antes” do meio dia “os visinhos sentiram 
que da casa sahia um forte cheiro a-chamus- 
co, entraram: pelo lado das trazeiras e viram 
um terrivel espectaculo. 

A mulher do pedreiro estava estendida 
no chão, com às saias 'a arder, já horrivel= 
mente queimada, sem dar accordo de si. Os 
visinhos prestaram-lhe immediatamente todos 
os soccorros, apagando-o fogo que''lhe la- 
vrava nos vestidos. 8 

Quando a infeliz veio a si, disse que 'es- 
tando a-acender o lume fôra atacada de uma 
vertigem é cahira sobre o fogo que se lhe pe: 
gára às saias. 

Estava horrivelmente queimada dacinta 
pára baixo, e tão grave se julgou o'seu'es- 
tadó que foi logo ungida.'Comtudo; ainda 
hontem vivia. ns 

Alguns dos visinhos suspeitam que 'a 
infeliz lançou a si mesma 6-fogo, com o pro- 
posito de se suicidar, fundando as suspeitas, 
nos desejos que ha muito manifestava de pôr 
termo 'á vida, e na circumstancia de ter pre- 
viamente levado a filha para fóra de casa,'e 
féchar'a porta. EN 

Não parece muito provavel, que: quando 
mesmo “tentasse suicidar-se, 'escolhesse “uma 
tão horrorosa morte. p ie 

Feira de S. Miguel Como o" dia 
favoreceu, a feira esteve hontem' muito con- 
corrida, tanto dé dia como 4 noute: sil 

“ Weéira de Famalicão. — Começou 
no dia 29 a feira de S. Miguel, em Villa No= 
va de Famalicão, onde foi immensa;a concor- 
rencia: “A feira de gado vcavallar ev muair'fói 
abundante, porém houve poticas transacções, 


porque oeprs oram 
Desgraça ou crime. — Consta 
que ante-hontem, na freguezia de Campanhã, 


apparecei, junto de um castanheiro, o cads 
ver de um rapasinho de 8 annos, com, à c; 
bega fracturada. “Tinha ao. pescoço. uma sac;, 
ca com livros e algumas castanhas 'no-bolso. 

Dizse que era de Valbom, e que falta- 
va ha dous dias, a f 

Estrada do Porto à Povoa, 
Os trabalhos da estrada do Porto 4 Povoa 
do Varzim, vão lentos, com especialidade no 
6.º lanço, por, falta de operarios. . " 

No: 1.º lanço do Carvalhido ao Padrão da 
Lepgoa, vão com mais desenvolvimento os tra- 
balhos. ” E pedro 

Na proxima 2.º feira, deverão, começar 
as expropriações do 2.º lanço da estrada, para 
se dar logo principio à construação,, , 

O snr. Montenegro, engenheiro encarre- 
gado da direcção das obras. de toda aquella 
estrada, propõe-se deligenciar.o maior desen- 
volvimento possivel aos trabalhos, o que se 
não tem podido fazer por falta de braços, 

Consulado hespanhol.—Pelo con- 
sulado se expediu um aviso, que em outra 
lugar publicamos, prorógando por, mais 25 
dias, a contar de hoje 1.º de outubro, o pra- 
so concedido nos súbditos hespanhoes, que 
na conformidade do aviso-do dito constilado 
do '1.º de setembro devem apresentar'o dos 
cuinênto prescripto'pela Reál ordem; de 8) 
M. Gatholica, de 47 de julho-de 1861. «1,» 

Ibauguração.—O «Diario de Lisboa» 
dá aséguinte noticia da inauguração do bus: 
to do Senhor' D. Pedro V na associação 
denominada Gremio Popular: 

« O Gremio Popular inaúgurou; sabbado 
ultimo, o busto do Senhor D.Pedro V'na sala 


a das suas sessões. A festa podia ser |- 


luzida, fizerá-sé tudo pára 'o ser, mas 0 as- 
sumpto' convertia em lamentos e tristezas as 
galas 'mais deslumbrantes. A a 

Assistiram 'a esta sessão solemne'ós snrs. 
ministro do reino e da fazenda; o goyemá- 
dor civil de Lisboa, é seu seoretario geral; 
o presidente da camara municipal, Esteves de 
Carvalho, e 0s' vereadores Alves Chaves e 
João Mantas, o deputado Sant'Anna e Vas- 
'concellos, redactores de diversas folhas / poli- 
ticas, a professora da aula de instrueção pri- 
mariy daquella associação, a exe," sny.* D. 
Maria José da'Silva: Canuto, um grande mu- 
mero de datas, as mezas da maior parte das 
associações de Lisboa; e muitos cidadãos de 
todas as jerarchias socines. i 

N'uma das salas da associação estavamos. 
alumnos da eschola primaria em mumero de 
cincoenta é dous. tod 

A cadeira da presidencia era ocoupada pe- 
lo 'snr. Manoel de Jesus Coelho, 6 depois do 
discurso do 8. s.º, com que se abriu a sessão, 
usaram. da palavra a exe.m* snr.* D. Maria, 
José da Silva Canuto, Ribeiro Oonçalves, pa- 
dré Menna, Costa Rodrigues, Hermenegildo 
Pedro de Alcantara, João Felix Rodrigues, 
Vieita da Silva, Silva e Albuquerque, Bar- 
reto, Torrezão, Jesus 'e Silva, cto. 

“"Podos os discursos, ainda que modestos 
na fórma, bem patentearam quaes as virtudes 
do soberano fallecido, o seuamor ás institui- 
ções liberaes, o a saudade que sua prematura 
morte lançára no coração de todos os portugue- 
zes, saudade que apenas acha lenitivo na jus- 


tificada esperança que os filhos d'esta terra 


| jumenta- velha, que, “talvez por não poder E 


pe. perto de 80 pessoas que não apareceram 
[ainda 


À no hília Stuart. — Deixou de exis- 
“0 ultimo membro da antiga familia real 
ES dos Stwarts. O 

ame Sophia Ross, cujo pai era por- 
Ita-bandeira na batalha de Oullodem, Ea 
reu ultimamente em Londres. 
- Madame Ross descendia em linha directa 
de Walter, barão de Kencardine, neto de 
Roberto II, de Escossia. 


D EBussaco. — 


52.º anniversario da 
al “q em que o e 
ut brilhante victoria co! 
snr. major Joaquim da Costa Cascaes, que está 
encarregado de escrever a historia da guerra 
peninsular, assistir no Bussacg ao assentamen- 
to da pedra fundamental da memoria que, por 
Iembrança do mesmo senhor, allise vai levan- 
tar, em commemoração da batalha que alli foi, 
ha 52 anos, pelejada, e em que as armas por- 
tuguezas tanta glória efama conquistaram, 
Eraternidade artistica. —A As- 
sociação Typographica de Lisboa, decidiu em 
assemblen" geral, que a meza fosse 'encarve- 
gada do promover uma subseripção em'todas 
asselassos, em” benefício) dos operarios” tece- 
ldes> do! Lisboare Porto, que por motivo: da 
crisc'álgodoeira se acham “sem trabalho: 


m WS 


a 
ar 4 
Assaciadhio Commeréial doi nénen. 
cencia mo Porto 


Nota do movimento do cofre no mez de setembro 
de 1862 


Saldo “da “conta as g 


x Ê 
é agosto! 2 bidbfsais 
Recebendo producto de joias, quotas e 

dividendos no presenté mezd:s-3.... 


Na assemblea geral da: Sociedade dos Ar-| K DESPEZA d 
tistas Lisbonenses, 'approvow'a | proposta, da | Págo a de "40 atgõesido 
=" Banco Unidos. (uno ctz. 


direcção: para que a meza fosse authorisada à vivo 


representa ao governo; pedindo"oinômeação 
de uma commissão que:sollicite:soccorros pa- 
ra os 'dperarios fabricantesido- Porto que se 
acham sem'trabalho. 151 4 

—" As associações de "Lisboa mostram por 


Idem a dividendos por soccorro: 
Sídios dito, dito 


Porto:30 de setembro de- 


2:6955315 
As6a, 


Ê O secretario, p 

estémodo: o seu reconhecimento ao quevem João lies aros E 

seu benéficio fizeram as associações'do Porto ' hesoureiro b 
x or iJosé Duit Gomes Sá. 1 + 


quando o'flagello' da febre amarela! cobriu 
de luto'a capital. yu ae tai so 
Restituição de deposito: Por 
portaria de 20 de setembro ultimo: foi a (dis 
reeção do: Banco 'de Portugal authorisada a 
restituir ao snri Jorge Arthur Pinto doSo:| | E E 
vêral a quantia dé 3:2005000' réis 'em titulos | José “Varela Dias, solteiro; 'refractário do 
de' divida fundada, quantia que constituia o | Stercito héspatihhol. Está á disposição do con 
deposito que o mesmo senhor havia-effectua- sul. lala TA 
do, (como: caução ao! cumprimento do cohtra- mi rr, SABIRAM Ea E 
eto celebrado com'o «governo para''o estabe=| Carlota Joaquina, solteira. + =. 
lecimento' de 'machinas:“de" alagem ho rio; Joaquim Eduardo da Costa; solteiro. Fo- 
Douro. i I visi 6 (7. | Fam' soltos pór alvará'do (juizo do" 1.º átri- 
O banco ém virtude d'ésta pórtária en-| cto'eriminal. Mir a 
tregou no dia 230 referido! deposito: E 
Despachos ecelesiasticos. — Por 
portarias de 20 de" setembro “ultimo tiveram 
lugar'os'seguintes despachos: 
+" O)presbyteró Martinho! Antonio: Pereirarda; Sil 


va—nomeado professor de theologia moral. no. semi. 
ngrio de Braga, SEARRE dr ; 
O,presbytero Manoel Antonio Alvares Pereira 
—nomeado professor de diteito 'canonico nó referido 
seminario! + vob cio Pavê E 
« Orpresbytero José Luiz,dos Santos Machado, 
nomendo professor de theologia. pastoral, no referido 
seminario, , E di 
Manoel Alvares dé Castro > nomeado proféssór 
dê grammwatica latina o: Iatinidade no 'xeforido semi- 


' seller 10109 


Movimento da; 


, 
sadias da Relação 
nenedoa SA, DO orud aob me 


Hori lu! CENTRARAM! 


A 


COMMUNICADOS |. 


tus pets asgunoindul 20 


bre Uy "Sn 
o aa def asfea 
justo pela maneira com que ná sua Correspond 
cia de 97 do Corrente tráctiio sr! Jofio da Cost 


nsfouia + ota mos obeato 9s-syrdas oil 
Manoel Pinheiro de Almeida e Azevedo — no- 
menda professor de philosophia racional e móral no 
referido seminário.) 120017 cb os 
+10 presbytero Julio Celestino da Silva -= nomea- 
do professor de oratoria: oshonieulitteraria especial. 
mente a portujgueza, no xeferido seminario, 
Manoel de Jesus-“nomeado professor de canto: 


abordo e dese 'procedér ás formalidades do esty- 
o, Invraudo-se o termo de posse no. livro compi 
tente, etc; até alli só se considerava como of 
desempregado. no a 
Às salvas dadas aos óficiaes generaes; faando 
entram em algum navio: de guerra, são; de tempos 
muito remotos, ordenadas pelo regulamento militar; 
por.isso, se houve falta, o seu correspondente só à 
devia attribuix no quartel general é ao official que 
se achava abordo danau «Vasco da Ganiab emnão 
&o smr. Carvalho, que não tinha nem «podia tér ins 
“| gerencia alguma em semelhantes deliberaçõ i 


Pórto 30'do setémiio de iggê, 107 MNT 
e 
“EXTERIOR 


Folhas'de Madrid de 26, de Parisde 26, 
da Havre é Brixellasido 280 0810 vitod 
“As noticias de Turin dizem que, logo de: 
pois do casamento da Princeza Maria Pia, to: 
meçarão em Pariz às conferencias para resol: 
ver a questão romana, toniando parte m'ellas 
um'dos prineipaes personagens italiarios. 11" 
A «Independencia belgas diz que'é de 4 a 
6 de outubro que o imperador é esperadorem 
Saint-Cloud, onde conta passaro resto do mez, 
& que's dirahite esto tempo que serão resolvi: 
vidas em principio as graves questões politicas 
que preoccupam a Ttalia ea Enropa. 
; Doria potes dá «Patrie» em Spezzia 
menciona o boato, que circulava fi'aquelte pon- 
to, de'que nã nonte dé119'0' ei Victor Manoel 
chegára nam vapor a Spézaih é penetriíá de: 
baixo do mais id et Varigna- 


chão no referido seminario. "1 
+ Luiz Baptistal-niomeado professor de múusita mo 
referido seminati tdo obrbajonti co à 
-Pox portaria da mesma data foi aprovada a 
nomeação feita das seguintes pessoas para os cargos 
abaixo mencionados no seminario de Braga : 
José António de Araujo Abreu-vice-reitor: 
Manoel Alvares do Castro — prófeito, 
Francisco Fernandes Loureiro —pio. 
Sebastião José Machiado-—bedel. 5a 
* Por portarias de 22 de setembro dê 18627 
710 presbytero- Alexandro José Freire de Faria 
e Silya--nomeado professor. de theologia dogmatica 
geral no seminario de Evora. io ê 
“O presbytero João Prâncisco das Dores=no- 
meádo professor de thoologin moral no reférido se- 
nomeado professor de 


E uhental no” Té 
ferido seminario, À. 


“27 O presbytero Joaquim [LIves'da Silva Telles— 
nomeado professor dé liturgia pratica no referido 
seminario. 


;0, presbytero, Anasti 
ca mu fg DR Seo Boi 
Por portaria da mesma data for approvada a 
nomeação feita do dito presbytero Anastacio Mas 
ria Palmeira, pfra prefeito «do xeferido seminario. 


v Passageiros. do, Brazil, — A bar- 
ca,« União», entrada no, Tejo noi dia 27 de 
setembro, | procedente do Pará, conduziu. pa, 
ra, Lisboa os.seguintes passageiros; 
“1 Antonio, Joaquim, de Araujo, Domingos 
José Martins de Albuquerque,; Manoel Joa- 
quim Pinto Barbosa , Salomão. Isaaç Lniz , 
Joaquim. Martins, Joaquim  Bibeiro;; Manoel | no, é tivora com Garibaldiiha Tonga confe- 
Pereira Basta; doronyimo, P ira, Josó, de | rência, tornando imediatamente | 

Castro: Formoso, - Albino, Pinto,. Joaquim, Ri Fear. 000 to + Ina 

beiro e tres possons de familia, Jeranymo Va-| Parece que esta noticia tratispirou, apesar 
lente, Vicente Josó Ferreira, , Francisco Soa; | dg'bo ter recomendado "o miáiór segredo aos 
res da; Eonseca, 5; q o tuost) empregados de Varignanó, “1% mm o 


“v malfeitores:.—(Do «Transtagano»::) O correspondente dia que effectivamente 
— Sião em' grande quantidade os que appare-| na tarde de 19 EA apores a Varigna- 
no, que na manhã seg: inte já alli não esta- 


cem agora por diversos sitios da -provinoia 

do Alemtejo. Em Graião,concelho de Villa Vi-| vam. ,...,., ca apa, PQ pç 

çosa; uma: pousada isolada "que alli sevacha | — À carta que Galibaldi dsbrovoi Hof isôts 

e que recebe alguns passageiros, n'uma d'es- | amigos, dizendo que estava rodeado de atten- 

tas ultimas noutes foi assaltada, exigindo-se do | ções e cuidados, talvez tonha relação com o 

dono"da casa oito pães, «seis-garrafas dé vis | facto, a ser verdadeiro; vo 

nho; e-carnes,:'o que elle tudo: satisfez ; com ||, As noticias dos Esta, os-Unidos são enda 

receio de perder a vida. obix | vep. mais graves, e a cada momento, se espe- 
is ortantissimos 


RIOT HO 


io 


embar 


“Naribeira da Asséca; Mato Velho e Ser- | ram outras de notaveis é impor! 
ra do Falcato, andam:-grandes - quadrilhas, | acontecimentos, 
a equipadas 'e-com' vigiasva anca ! 
assaltando:os' passageiros e espoliando-os até rareraE E 
ápello; nhlaiios de PES que, | O «Wandorét» 
com grave perjuizo dos seus interesses, exi: 
tam atravessar por aquelles: bitios. ) 
Em Barbacena, 'ha dias, foram roubados 
aosnr. José Nunes da Silvarcinco jumen-|, |, 
tos, novos e bem nutridos;'e juntamente uma 


sobatr O 
ublica “ab seguintes care 
ambaldi eo consul “dos 
Estados-Uninos da America em Virna :' 
ENSOT oraÃo ahh al Garibaldi 


General. ,, 


o! 
Como vos ora & 


acompanhar os“mais' novos, foi (encontrada 
na estrada n pouça distancia. da “villas «vo 
Ouvimos que 'a um pobre italiano; tocador brago tamos pela libordi 
de realejo (talvez: pelo dó: de'o' verem carre- | Uni ade da nossa tina ai log k 
gado) lhe roubaramo instrumento e o obri- Da dá a 
garam a voltar para traz. 1 
cratera vúlcantca, — Dizem de 
Roma ao jornal: «o Mundo»: 1» cum 
«Um phonomeno physico 'extraordina= 
rio, se manifestou nos; últimos: dias sobre 
o território romano. Formou-se uma órato- 
ra volcanica, fóra da porte Pontese,: perto, 


TECOr-NOS O. 


cebido na nossa patria, onde passaste; U agp 
| rosto, ado aa E 
abr nó ator 


eoveraas intençõoa; fita & pág 


AÇÕES qssegfasi 
ulgar-me-in muito féliz, 
receber uma resposta vossa, ? 


do caminho de forro de Civita Nechia-e mui=| “Tenho a homa dêsem ete) curas! Dontoi 
to pertó' do Tibre. tigjó « otoros mu « iendara Centeio, Nha 
O “ctlebte “jesuita' Sechi,'e7 0: profeshor |; consul dos Estados-Unidos da Ameriga , ., 


Ponai, visitaram acoratora -econtirmaranl 0 
quo: exhalava- um: calor: extraordinario ; e 
receia-se por isso uma erupção; de materias 
volcanicas. | ab) v qua 
Esta descoberta: foi feita! em consequen- 
cia das ultimas chuvas," que foram: diluvia- 
nas é causaram: grandes estragos nos cam- b 
pos e“sobretudo nos 'paizes'montanhezés. 
Por “exemplo, 'em Antrodooo, “paia ai 
tuado nos confins do reino de/Napoles;'per- 
to de Rieti, as aguas cahiram 'em tal -abun- 
dancia/ das montanhas 'visinhas, que' devas- 
taram “todo o paiz e arrazaram complota- 
mente” o convento dos! frades franciscânos, 
sem que ficasse nenhum vestígio, qt ab | 
Os vasos sagrados com as hostias foram 
apanhados 'nó 'meio 'do rio 'a 25 milhas “de 
distancia. de ' i 


al. 
Tenho a honra, ete, * 


Garibaldi, 
“1 Lê-se na é Epochan ro 
Rebentaram na Syria novos disturbios, a pro- 
vayelmente terá tornado q, corrér o , sangue dos 
christãos no, Kasrowan, isto é, na parte norte do 
Libano, que se estende desde Beyrónth a “Tripoli, 
Esta zona da montanha eriçada 'de picos innceéssi. 


poem nó auspicioso reinado do Senhor D. 
Luiz I. pe Je 


Ha a deplorar a morte de dous frades veis chegou a ser a residencia das anthoridades 


religiosas 
na Syria. 


1 ponto estrate- 


giço, que em 1860 pérmittia a José Karam e nos 
seus companheiros desafiar os drusos armados cons 
tê os maronitas. k 

1/:Nos lultimos dias de agosto houve eim Qhazir 
uma sublevação , cujas causas se explicam d'este 
modo. Desde que chegon ao, Libano, o, representan- 
te da Porta, Daud-pachá, tinha manifestado a in, 
tenção: dê abrir uma! viá de comunicação do mar 
pará Ghazit, 6: quis obrigar os habitantes d'esta 
aldeia e das cireumyisinhas a; tomar a sou cargo 
as despezas da construeção d'esse, caminho, despe- 
zás Enbrmes Tio teriam imposto áquelles monta: 
nhieges 'sderificios impossiveis. 
./"Comprehende-se bem que os habitantes da co- 

arca se cansassem depressa, de pagar 'um imposto 
tão gravoso para a construeção de um caminho que 
em ultimo résultado não têndia senão a dar um ac- 
cego mais fatil sobre o seu territorio dos seus mais 
enegyniçados inimigos ea comprometter os seus meios 
de defeza e a sua, segurança, Nestas circumstan- 
eins, fez pachá prender uns dez habitantes 
de (agir 'que se negavam a contribuir para o) 
impósto-para a construeção do caminho. D'ahi à 
sublevação das aldeias do Kastowan, que toma- 
ram-as-drmas-e-pozeram-em-liberdade os presos. 
Daud-pachá, apesar da resistencia que ppa foi 
repellido, ficando feridos dons cinists Mo jjid-Che- 
cake Knassem, assim como Daud-Effendi, da mesma 
familia de Daud-pachá. 


Tal á hoje optado 1) ma Syria 
al dd imo — | 


achos dos jornaes estrangeiros 


MARSELHA 23, | Segundo Tartas de | 
Roma de 20, espera-se alli um regimento fran- 
CER, «ul nro ? 

Foi adiadaia 
para França. st ERES 

As cartas de Napoles dé 20 dizem que se 
teem feito novas prisões de camorristas. Re- 
conheceu-segue a maior parte d'elles eram con- 
trabandistas. Duplicaram as rendas da alfan- 
dega de Napoles. . | ; 

Nota-se recrudescencia, do latroci 
bretudo na Capitanata. E 

TURIN 23. — Espera-se aqui M. Nigra, 
aixador de Italia em, P; riZ. h 

«maire» de Turin publicou uma procla- 
mação exprimindo a alegria que sentirão os ci 
dadios vendo a filha do rei Victor Manoel Ii- 


gada a um ;princi e sempre: se mostrou 
digo calos da Téo 85 (o 5 à 
Os jornaes/ publicam uma. carta de Gari-' 
baldi em respostas alguns aúigos de Napoles. 
«Estou, diz 0 prisioneiro, rodeado de benevo- 
lós cuidados, é julgo que estes cuidados con- 
tribuirão para/a minha cura». x 
- «Os patriotas romanos preparam-se para 
oferecer um presentê de nupias & princezá' 
Pia. Foi o comité nacional que tomou a inicia- 
pao .« 


partida de M; La: Valetté 


jo, SO- 


tiva da subscrip: ah ar 
Dizem de Vai que acalmaramas do- . 
rês que soffriá Garibaldi, 


- STOCKOLMO 23, — Houve-hoje na 
Bolsa um grande «meotingy em honra de 
Garibaldi. Approvou-se, uma'representação 
exprimindo vivas sympathias pel vencido 
de Aspróniônte & votos pela pofida eva- 
cuação de Roma, o ir o 

RAGUSA 23: — Litcã Vúlialovich apre- 
sentou à Kurschid-páchá, governador da Her- 
zegovina ,o acto escripto pelo qual.jura fide- 
lidade 4 Turquia em seu nome e no de to- 


dos os districtos insurgidos na proxincia. 
Kurgohidpaett le lena é ifeira am- 


“concedeu ao chefe herzegoviniano 
nidade, de bimbascha com 100 thalers 
por: mez, ea faculdade de alistar, & € sta 
das authoridades turcas, 500'soldados chris-| 
tãos para manter a ordem n'estes paizes. Vu 
calovich servirá de intermediario entre os 
christãos e ds -autharidades turcas. 

BERLIN: 23. — Está-proximo o fim da 
criso ministerial. Parece que já foi assigna- 
da pelo “rei a nomeação de M, de Bismark 
pára a presidencia. do conselho. M. Bodels- 
chwingh substituirá M. Von der Heydt; M. 
de Bernstorff irá nb qualidade de etrbaixa” 
dor para Pariz, Os outros ministros conser— 
varão as silas astas. — on ara 

ER ra Atala em 
França sahiú emanhi, para, Párin. 

Rosbeladaata rara fo na Si- 
eilia. e R 

(Os bandos disseminados en 
elstencia por-toda a parte. | 4 

M. Conforti pediu a sua demissio ; mas 
continuará com a pasta por mais algum 


tempo, 
gindor estará, atrito até 14, 
ou Elisio co) ns pino mpo: 
PARIZ, 26, —Ha noticias de “Nova-York 
ue alcançam 6 do corrente: - Falla-se 
!uma batalha dada junto no Potomac. Os 
federaes que se acham em Hasper's Ferry 
estavam rodeados pelas tropas do Sul, e. 
crê-se que se, renderio, Os confederados con+ 
tinuam a avançar no Estado da Pensylvahia. 
“Reina grande agitação na capital, | 


«York Timesv aceusa 0, governo de 
veste “de debilidado. o O id 
-v Ha noticias de Veracruz do 1.º Lafuen' 

e Doblado estavam em desnecordo. Conti- 
nuavam os propundiamentos a favor dos, 
francezes, petetitta ) | 

" Tinham-se espalhado em Veracruz oir- 
culares hespanholas, recordando aos mexica- 
nos a sua origem é exhortando-os a estabe- 
lecer uma, monarchia, pondo no throno uma 
prinçeza hespanhola, 


contraram re- 


ATHENAS 23. — Deu-se ima amnistia | 
para os emigrados em consequencia dos acon- | 


fecimentos de Nauplia. ] 

'PURIN 25. — O principe Napoleão e 
Rattazzi tiveram uma longa conferencia. 

PARIZ 25. —Q «Moniteur» de hoje pu- 
blica um artigô ácerea da questão romana, 
em que diz que tendo chegado a ser esta ques- 
tão o principal assumplo politico, é preciso 
recordar os esforços que fez o imperador a 
favor da conciliação. M 

O jornal official publica uma carta do im- 
perador de '20' de naio/do presente anno, em 
que encarrega M. Thouvenel de propor uma 
combinação sob as bases; da independencia 
do Papa. Segundo essa combinação, a Italia 
deyia comprometter-se a respeitar 9 territorio 

ue possue actualmente o Pontífico, O Hapa 
darão fazer no sew Estado reformas munici- 
paes e provincinos, 

Insero em seguida o «Moniteur» uma 
nota do M. Thouvenel fromulando as pro- 
postas, e por ultimo a- resposta ramettida 
por M. Lavaletto-em 23 de junho, na 'qual 
está incluida a negativa absoluta dada “pelo 
cardeal Antonelli a essas propostas, 

' T] À 


CUTE UT ONO UM. 


] 


PARTE É 


1 eslsogies ana 


o 
Receita da alfandeg: 
rp 


tado no go 


Despachos de expo 


dá! DE SANBiRO 805,1 


Julio, da Costa, 18 onixões com fio 


com coxins, e 


tony.!/a pipa comavinhos P. J. da 
! caixões com toalhas, 


los, 5 volumes diversos; D. J, dos 

pacotes com archotes, e 

IDEM.— Na barca Lima 1. 

41 saccos com rolhas e 2 ditos com 

Rosas, 7 pigos com baga. | 
BAHIA. 


4 caixões com 
com volumes diversos. 


MARANHÃO. — Na galera A. 


dy 


s08; 
diversos; M. P. Pena & C., 4 volumi 


1 barril com vinho; C A. Chaves 
volumes diversos e 32 caixas com 
— —RIO-GRANDE-=="Na-barea 
E. F. Meneres 
“asixão com prata em obra. 


“GOTHEM 


& 1 cnixão com vinho engarrafado; 
pipas com dito, , 
COPENHAGUE No 
& C., 6 1/, pipas com vinho; D. M 
nior & Gs, 11/ pipa com vinhoje 2 
engavrafado gil! 
GLASGOW E LIVER] 
tra, C. N. Kopke & 03, 2 pi 
Solo Graham É Co, 69 Pi 
V. da Criiz, 2 caixões Com figos. 


8 pipas com dito J. J. 1 Rainha, 
cebolas e 28 pacotes com doce, 


Mercer. 
AVEIRO; Hiate Dorv 
ceição. 
RIO GRANDE. LB 
cap. Maciel. a 
TERRA NOVA. —Escuna First 
cub., cap. Helyer. 


área Tris, 


Completa des: 


) “Setembro 80 
AVEIRO.—Hiato Conceição Fel 


Generos despa. 
7 Setembro 

Assutar—1 caixa e'23 saccos. 

Arroz—45 saccos. 

Farinha de pau—25 snccos. 

«Aguardente estrangeira 


estiva, 


* Oleode linhaça-—3, vol! 
Salitro—10 sacos. 


umes. 


Dito verde........ 
DESPACHADO PARA 
Vinho. 


RATE 


Bolsa de 


daidos 93 3h à 9B4jg- 15 


BALANÇO DO BANCO DO BRAZIL 


“Aetivo ; 
Aceionlstas, ,,.,.rr+ 
Letras descoi 
Letras cancionádas... 
Diyorsos Valorés . 
Sa filines. . Fo j 
Substil «e xegpate do papel 
PRADO ar E ra 
ate addiciouãl do papel moeda 
Apolices «dis divirl publien de "6% 


p é 


Letras a pagar. 
Contas correntes. 
Caixas filiaes, . 
Ganhos, é “pardas, pelos lueras dás 
| “diversas operaçãos até hioje,sujei- 
| tos À liquida 

| Fundo de reserva. 


Capitol da dano, 
y 


BALANÇO DO 'BANC 


DE 1862 


| Activo: 1 
Apolices da divida: publica. 
Latras descontadas 
Ditas caucionadas. , 
Ditas de dy bbhecas 
Ditas a recel 


Réis,, 


Capital . 
Emissão 
Lotras a 


Contas correntes 
Súques'à phgar 
Sello ... 
Dividendos de cauí 
Ditos de 8º n 16%, 

Dito 17º (113000 por acção) . 


al, 124 ton, 


arga 


» TERRA NOVA.=Escúna First Fruit, 
BAYONA.—Escuna fr Deligent. 


80,670:2738778 


CIAL 


sem 


Alfandega do Porto 
a do Porto de la 


12 


rtação 


BIRO. — Na galera Enropa, E. 


de linho,e/1 dito 


“ditos com pomada de cebo; A. j. 
M. Lopes, 3 ditos com coxins de linho; L. Broche- 


Costa Pinto, 2 


IDEM. — Na barca Silencio, A. L.-Vasconcel- 


Santos Lage, 20 


D. A. Camacho, 
datoques; M. Fº 


No brigue Mercurio, A. J. da Costa; 
apeus; J. P. Gonçalves, 1 caixa 


damastor, J. A, 


O. Fétreira Soares, 2 volumes com objectos 


es diversos e 100' 


barricas' com, farinha; M. P; dos Santos, 1 cáixão 
com pentes e 30 ditos com chumbo; A. F. Meneres, 


de Oliveira, 21 
maçãs. 


“de Dezembro, 


» 3 pipas com vinho, J$R. d'Abreu, 


BMBURGO. — Na escuna Prinss Gus- 
tave, D. M. Feuerheerd Junior & 2,4 1/; pipas 
o. 'Smithes & Ca, 


brigde Jolimny, E: Fedpe | 


. Feuerheerd Ju- 
caixas com dito 


A did LA É 
'POOL.—No. vapor Cin- 

ipas com, vinho; G. & 
tas com dito; J. M. 


TERRA NOVA.— Na escuna Lavinia, J. 5. 
Ribeito, 132250 litros de sal; H. R. T 
9 3/, pipas com vinho; F. Chamiço Filho & Silva 


eage & Co, 


28 caixões com 


Fermos de carga, 
: Setembro 80 
TERRA-NOVA.—Brigue Lavinia, 124 ton.,cap. 


estre Con- 
229 métr. éub., 


Fruif,120 metr. 


iz. 


chados pará consumo 


ailos: pela meza A 5 


Aleatrão—30 barris. 7 Sic 5 
Folha de Flandres—90 caixas. 
, pn fo hos 
E) RESP 
Movimento dos vinho; aguas: 
meo ani o de 
12420 1788 Acoar TA os 


352800 


116550 
2429/08 


———.— 


Praça de Lisboa 29 de setembro 


Fundos esiranediros mat) 
“(Boletim telegrapbico). » - 
dieta, Ga 27 ERR 3 por cen- 
to consolidudo a 50,59 —3 dito differido a $4,90. - 
Bolsa de Paris, em 27 de setembro—3 por cên- 


to francez a 70 —=4 hj di . 
"Bolos da Lord MST AA lhcbro —Consoii 


“Rio de Janeiro 


PERTENCENTE 


AO MEZ DE AGOSTO DE 1682 


10,600:006H000 


80,6010:2785778 


Y 
“18.462:3408000 
4,046:2138819 


-40,631:3515609 


20,771:5178080 


'O RURAL E HYPOTHECARIO 
| PERTENCENTE, AO MEZ DE AGOSTO 


1,016:9578000 
15,355:606 5546 
2,498:7668108 
2,552:8988085 
066:0873240 
628:4798687 
188:4848859 


6:6488555 
21:1728000 
4:8218970 
799:9058956 
15650 
998A9TO 


33,640:808 5628 


,926:600,5000 
» 8,924:4935931 
1,000:0005000 
8,200:386 5232 


Sue 


Valores depositados 
Lucros e perdas : lucro sujeito; li- 
quidação., 


nm 


RR 


(cut | STO, of 
Bahia % de setembro ide 1862 
Cotações ofrciaes da junta dos correctores 
Cambio sobre Londres 9261. | 
Acções da Sociedade Commercio 22 por cento 
desconto, | fail ) 
Acções da Reserva Mercantil 40 por cento des- 
conto. 
Acções do Banco da Bahia 3 por cento destonto: 
Assucar mascavo 13800 a 18850. | 
, Assugar branco 23800 a 23500, 
+. Cambios 
Sobre Londres —96 1/,. 
Pariz—365 a 370 rs. por franco. 
Lisboa—108 a 110 9 de premio. 
Hamburgo—684 a 685 15. m. b. 
Metaes | 
308000 a 318000' esc. 
303000. 


Doblões hesp, 
d: 


a 
Patacões brabileiros, . 28000, 
hesp 25000. 
1 Mmexic, = 18920 a 18980 
REVISTA DO MERCADO DE LA 6 DE SETENIRO 
“Poram quasi nulas as transacções de assucar, 
apenas para Portugal foi que se venderam algumas 
caixas. como motanos. ” y 
ALGODAO.—O pouco que houve foi de ani- 
|mado preço. 
"AGUARDENTE. —Subial de prego, bem assim 
o mel que acompanha. “ 
CAPÉ —Houve a venda das /8,000 snecas de 
Caravellas em leilão, como vai notada, || 
CACAU:=Algum se vendeu, e com preferencia 
no melhor, 1 
Dos mais artigos nada se fez; o fumo por não 
haver, é ser resto de safra  jicarandá o piasenba cu- 
joados. e E TENS 
- Em aéções dos estabelecimentos nada se fez, 
mesmo porque se aguardam para venda de algumas 


que Han eião: So Leal 
« DES ( Ser alteração; como notamos. 
FRETAMENTO.— Está-se E fe um para 
Liverpool. (Tiga 
SAQUES. +"Pem-se tomado algum! ao cambio 
de 26 1/2 a 90 djv. E: 
el ioth Sib "iGENEROS 
“1 Importação '» 
AZEITE DOCE. — Vendeu-se a 55600 a ca- 
nada. TE 
BATATAS. — Entraram 400 
da foi de 75600 a arroba, 
CEBOLAS. Entraram 25 caixas pelo paquete 
inglez: vendeu-se ultimamente a 78500 a caixa. 
SAL.— Entraram 150 lastros de Cadiz, que di- 
zem se vende &700xéis; o-alqueire;— 
—Consêrva o preço cortênte, con- 
faia = Peel nO DER 
: O. — Entraram 2 barris 200 cestas, e c: 
xas: vênde-se conforme os preços correntes, e 'o 
Lisboa bom de 240 2508 a pipa: - 
| Egportação rena 
ASSUCAR. — Pouco se vendeu para Portugal, 
sendo o branco por 23400 a 25500, e mascivado 
15900 e 25000 a réis arroba. ' y 
ALGODÃO. —Vendeu-se de 138500 a 158000 
a arroba. LA LIT? LL 
AGUARDENTE. — Vendeu-se a 485000 e 505. 
CAFE —Entraram de Caravéllas uns 8,000 
saecos, que sé vendeu em leilão; o lavado de 75 
a 78900, não lavado de 65600 a 78600, e quebra- 
dura de 25560 a 45400. 


CAC 


gigos: ultima yen- 
” 


de 


BALANÇO DO BANCO DA BAHIA PERTENCENTE 
gut “ão; 
id 


MEZ DE AGOSTO DE 1862 af 


ay 
Activ 


4000: 
As 
— LESS28380 


Despezas judiciaes. . 
Despezas gernes .. 
Lettras hypothecarias . 


Novo Banco de Pernambuco, Nj 
Provincia “de Sérgio, Es 
Emprestimo provincial. 111... 
polices de divi Cn gs é: 
Estrada do Joaeelva E 


ulos em liquidação ... 
Lettras por liquidação com fal 
duros do 9.º seméstr 
Idem do 10,º semestre 


Desconto do 9.º sem 
Idem do 102 semestre, 


O |; 
de Brest. 


nanda | 


1 | conselho foi substitui 


ENTRADAS 


+48. NAZAIRE, 52 horas, — Vapor paq. £r, Ville 


MADEIRA, 2 ajás.>Vapór 

PARA, 83 dias.— Brighe Ligeiro. 
“SETUBAL, 12/dijas-— Hiate Senhor dos 

MARSELHA ete., 11 dias — Vapor paq. fr. Da- 


Harriote. 
ILHA-GRACIOSA, 14 dias. —Hiate Galarim. 
CARDIFY, 14 dias.— Brigue norueg. Mentor. 
BAHIA, 42 dins:—Brigue din. Agath. 
LIVERBOOL, 14 dias, — Hiate Carolina. 
'TERCEIRA, 8 dias —Lugre Salvador: 
BARRA DO PORTO, 21 horas.— Vapor paq. D. 

Antonia. o 
CARDIFF, 6 e meio dias. — Vapor ing. Canoline. 
NEW-CASTLE, 17 dias. — Patacho din. Eté- 

saleth. 

IDEM, 21 dias.—Brigue ol 
SAmiDAs 

PORTOS DO BRAZIL. — Vapor paq. fr. Béarn. 

VIGO E SOUTHAMPTON.—Vapor pag. ing. 

o 


demburguez (2) 


RTO.—Vapor Lisboa. 


—— em 


Mi js 
Movimento maritimo estrangeiro 
com relaçao a portos de Portugal 


correa çameme Nav A 
23 de setembro Em Grávesênd,o vapôr Sydney Hall, 
de Lisboa, jr; sá 
Em Southampton, o-vapor Manger- 
ton, de Lisboa. 
Em Dronthéim.o Nora e o Elizabeth; 
ambos de Lisboa. — Em 10, o Às- 
trea, de Setubal. 

Em Camaret, o Vietorine; de Lisboa 
para Sunderland. 

shriiDAS : 
abro Do Havre, o Santa Cruz; para Lisboa 
De'Dublin, o Maria, para Setubal. 


22 
8 


15 


23.de set 
9, » 


vã obud vou 


DOVER, 22 de setembro. A barca Cruz 5.º, 
cap. Sampaio, da praça do Porto e navegando para 
alhi, procedente de Hamburgo, com espiritos, méla- 
ços! étê., éncalhou esta tarde proximo da bateria 
nº2, em Dungeness. Soffrea: muita avaria e sup- 
poem-se totalmente perdida. Esta-se descarregando. 

LIUTTLESTONE, Kent, 22 de ;setembro. — À 
tripulação da barca portugueza Crúz 5., encalhada, 
proximo, da bateria n.º Dungeness, foi salva 
estn moute, pelo salva-vidas da Instituição Nacio- 
nal é Real de Salva-vidas desta praça. 


Tre”, 


E) 


Passos, 


5 


ç b g9) 


[ nara va 
co Commercial do Porto 

G f 
A Direcção, qnnúncia, qe sê acha aum 

thorisada pela assembléa geral para 
emittir 813 acções de réis 2008000 cada 
uma em substituição de igual numero d'el- 
las que em temo) foram; amortisadis, o 
que será levado à efeito logo que se ob- 
tenha a necessariá approvação do govér- 
no de S. M., é com as seguintes clau- 
sulas : 

1.º Que pará a acquisição das novas 
acções serão preferidos 03 actuaes atcio- 
nislaS, em ráleio proporcional ão nume-, 
ro de aeções que possuem. 

2.º Que além do valor nominal da acção 
e ADO) agárá o tomador (sendo 
já Adonai re: GA g00D UB! Pretto. 

3.º Que as acções, que não forem as- 
sim lumadas. serão vendidas pela direcção 
quando julgar, mais conveniente, pelo pre- 
co do, mercado e nunça por menos de réis 
508000 de premio. ,, E 

Em virtude do que são, convidados os 
snrs. accionistas que desejarem tomar das 
novas acções os que lhe possam caber, ja 
fazerem as suas, declarações, pessoalmente 
ou por, escripto, perante a direcção, ou 
seus agentes em Lishos os, snrs. F. & IH 
Nan-Zeller & C.º, até ao dia "Y de outu- 
bro corrente, na inteligencia, de que pelo 
rateio toca a cada vito acções uma, ou 
um oitavo a cada acção, e que para, per- 
Jeita igualdade de todos se êmiltirão  titu- 
los de oitavo, que sendo ulteriormente reu- 
nidos serão trocados por acções a favor 
de quem os apresentar. é 

Porto, 30 de setembro de 1862. 

Os, directores, , 
M. Jude Araujo e Costa, 


Jeronytho de Souza Guimarães. 
(3060) 


Ban 


A' ULTIMA HORA 


Telegraphia electrica | 
/ DESPACHO xe 14713 , 


Ao Commeício do Porto 


> Do seu correspondente 
LISBOA 1.4/8/11/H, 8:18 M. DA - 
MANHÃ 


Owsoldados dé ciicadores 3, revol- 
tados em Braga, foram hontem para. 
Africa no vapor «Estephania». Foi 
uma resolução inesperada. 

O tempo continua op 
|| APpressam-se os festejos. 


'DispacHo N.º 14712 A 


O almirante italiano Pricce” ob- 
sequiou com um banquete os offi- 
ciaes da esquadrá portugueza. 
mouve um brinde á nação gene- 
tosa qué teu hospitalidade do rei 
Carlos Alberto. | Mrsj o! Tabeo 
aih piso nós festejos uma 
esquadra franceza sob o commando 
ce-nImirante Rigault de Genou- 


bILBob BLU Rus bs 46, 
e mavios de outras na-, 


Alguns jornaesnóticiani com gran 
de reservà uma visita de Victor Ma- 
moel a Garibaldi, o que é facto éte- 
rem chegado de noute dous vapores 
a Spezzia e/sahido de madrugada. 

ne nppriido-dema 


BERLIN 25. ='0 presidente do 
do por Bis- 


E" o dia 6, de outubro, pelas 10 horas, 
na rua do Almada, na praça dos leilões 
e arremalações, su ha-do arrematar a quem 
mais dér, a requerimento dos interessados, 
uma quinta chamada, do Massa, no, lugar 
do Matta Sete, freguelia de Lordello do Ou- 
ro, suburbios d'esta cidade, a qual se com- 
õe de uma azenha, com cása para mo- 
eiros com duas rodas que moie com agua 
que vem de Ramaíde e Ólho Marinho, tem 
uma grande quéda que póde servir para 
uma fabrica e para tavadonro de lãs, c jun- 
to um grande capo dé terrá lavradia, cha- 
madas as azenhas da Menlideira, uma casa 
nobre com acommodações para uma gran-. 
de Erê 4 vom jard drique, pohares 
de ftucta, ramadas êm volta, com vista para 
a estrada velha d'esta cidade e para a Foz, 
tinto dizimio n Deus, tiiáis dous “grindes 
campos lavrádios .com mattos, pinhal e sou- 
to, com casas para caseiros, respectiva eira 
e umahbondante mira de agua é excel- 
lente, bem'conhecida' por estar 'ná estradá 
real. Os titulos estão em poder do escrivão 
da praça Vianna. 


IME Quanto ao annuncio n.º 
a »  :3018 do «Commercio do 
Porto» n.ºs 295 93) , do rendeiro da 
casa de Abrantes, estava, e está preveni- 
do com documentos nos artigos 7, 8 e 9 
das instruções -que-tem- em seu poder 0 

ivão acinta, 5 (3057) 


PORTO 
do Almada n.º 210' 
Collegio franeez-e portuguez 


1 1 DE 
TRC Tm re 
M> VEUVE GOMES DE SOUZA 
(QUCUPANDO-SE ha alguns annos n'esta 
cidade, na instrucção e educação do 
meninas; e tendo augmentado a sua casa, 
M.Mº Veuve Gomes de Souza, natural de 
França, deliberou adrittir maior numero 
de alumrias, internas, semi-internás e ot— 
ternas. 
Coadjuváda por professores de reconhe- 
cido mérito, tomou por alvó formar o 
caracter dé suas disciptlgs pará as tornar 
dóceis, instruidas é bem morigeradas, sent> 
do a religião, à moral é a civilidade u 
base da instrucção e elltitação de seu ess 
tábeletiménto. “id 
AS pessoas que quizetem progranimas 
pódem dirigit-se aó resino colegio. 
v - (8058) 


Aviso aos elegantes. 
AUGUSTO DE MORAES 
Rua de Saito Antoúio n.º 93 
O seu grande armazem de fato feito e 


N fazendas, se acha um tico sórtimento 
de tudo que ha de mais modgrno.e, confor- 
tavel para o inverno, não, só; no-fato feito 
como no variado: sortimento de:-fazendas 
de lã e seda, que vende por junto. qu. a re- 
talho, e, por preços de grande vantagem para 
o comprador. g [ 23089) 
Psi os, qd La TC EN s ERA a 
Louzas para telhádos e 
paredes 
NA ria dos. Francikká n.º 85 Vehdem- 
«se estas louzas usadas geralmente, em 
Inglaterra para cobrir casas, e alli se tem 
reconhecido, a sua superioridade sobre a 
telha, Já nesta cidade se tem feito bas- 
tantes .obras com ellas, dando optimos re 
sultados.e achando-se alguns arlistas d'es- 
ta cidade, já bem experimentados na sua 
collocação. 4 
Estas louzas tornam-se preferiveis á te- 
lha pela suá duração e completa vedação 
da humidade, dispensando, além do for- 
ro completo da armação; a argamassa oy 
o, betume, independente da Sua mais bel- 
la apparencia. ' 
“Dão-se explicações mais circumstancia- 
das a quem as desejar. ' 
(1895) 


Deposito de pozzolana 
RºDRISO Pereira da Cruz, morador na 
rua dos Caldeireiros n.º 169, tem poz- 
zolana dus Acores da melhor qualidade, a 
qual garante, sujeitando-se à guntquor ex- 
periencia das pessoas entendidas do objbz 

cto: vende por preço rasoaveis 
ruioAS 


Gaz liquido do mais pu- 
rificado 
v 


7 |Labn 


jRua 


15% 


i 


cadeia, 


(2630) 


COM ENDEM-SE íris Denis que se 

compõem de'térias de lavra- 
dto, de montes e devezas, sitos 
(perto de Gtijô) na freguezia de Mozellos, 
do"tonicelho da" Feira; quem os preten- 
der falle no lugar/da Bergadi, da fd 
ma, fregueziá, cómo “médico Maitoel de 
Magalhães' Lima, o qual dará os precisos 
esclarecimentos. + 


mark Schonhause. 


MEXICO 1 de setembro. — O gene- 


nl Dobládo pediu à sun demissão. 


Facilita-so o pagamento. 


Tubos hitumenisados para encanas 
mento dé água, Cannos de 
«despejo, ele. - 


EStES tubos teem sido empregados em Ya- 
rias quintas e casas d'esta cidade com 
9, mais feliz resultado, sendo preleriveis 
aos de ferro em durabilidade e. barateza. 


CB) 


Deposito rua das Congostas n.º 28 — Porto. 
; a 


Camara, dos corretores da praça commertial de Lisboa 
mi boh of 


ultra 
NET, 


Premios indovisos 48753 sa Eipite qiçe: z Io ol À 
Ea dividem à Soda Boletim dos preços correntes de fundos publicos, titulos de divida publica sem juro, acções de bantos e decompanhias 
Confnfásias 6] End ar e do curso dos cambios na semuna finda em/27 de setembro de 1862, i 
Emissão... ....000. A E LES: | h otoh Jus nu 
- 7 E iso — eta 
48627 to tr Acções de bancos e companhias E y 
- 14 v TERA - lou = — = TRETA aire a a 
Aexn do plrpalda Hohiao EM Numero das Valor nominal] - Quantas gia) | earie 
rial He spo Lose que prefazem! de acções estão ? 
Pernambuco | DESIGNAÇÃO DAS ACÇÕES totalidad d DAS Rs mé dividido sa 
BALANÇO DO NOVO BANCO DE PERNAMBUCO á ReSo Md) Sede | cmibéidas | 2 tembolço Preços cotados Ultimo dividendo pago 
PERTENCENTE AO 'MEZ DE AGOSTO DE 1862 12 JU a ' A ' Eh n 
Activo : tr Dion. dice I di “4 T = 
Apolices da divida tio De Portugal (til E É FE o rélovo pr Sa 8983 ELA 
Estrada de férro tle'Pedro De Portugal (titulos dé cincô neções). h Jo 4000 5505000 5528000 1.º tre de 1862 — 
Estrada de ferro da Bahivi Commercial do Porto 10:000 BOOEODO | 2585000 |  3588000/ + dotar 1883 
Depositos... « Mercantil Portuense. 75500 2003000) 2655000 2.º semestre de 1861 
Joias depositadas União do Porto... “20000 608000, Baico 
Letras caucionadas. pray 7 COMPANHIAS, |] 
Letras descontadas. Dus Lezirias do Tejo.e Sado, 4:000 5005000) 5408000 [Anno de 1861 
Letras protestadas. De Seguros Bonança, . T:840 1!" 128000 308000 [Anno de 1861 
Letras à receber De Seguros Fidelidtido 1344 508000 | “18228000 latino do 1861 
Rém das e ais De Seguros Segurança do Porto 1:000 18000 1905000 Até 30 de jtinitio'de 1861 
José Antonio de Figueiredo Junior "| De Seguros Garantia. . 1:000 |. 608000 625000, [Até 30 de junho de 1860 
(Rio de Janeiro). De Segmraa Emuidader 2000 258000 =5- [Até 30 de junho de 1851 
Fornecimento. De Fiação e Tecidos Lisbonenso 10:000 1003000 308000 [Anno de 1861 
Premios de. titulos de garantia - 3:5525388 | De Piação c Tecidos de Torres Novas. 43000 508000 645000 [Anno de 1861 
Caixa. isres eco. 663:4338628 | De Lanificios do-Campo Gran 2:000 208000 lánno de 1856 
24d ; des de Xabi | 750 2008000 | 2295000 |Anno de 1861 
Rs, +. 48910188001 | Lisbonenio Ds ce 16:00 503000 498900 sais 
ortuen uihinação à 000 50000 38, e e 1 
Idem dé Benólciario É “4000 aa BSD Ed 
Capital. ER 258000 258000 [1.º semestro de 1862 
Emissão, , Ps 1508000 483000 | [2.º semestre de 1854 
Depositos da direção... apo, 808000 908000 [Até 81 de março do 186% 
Contas correntes com juro ra! 5508000) 6005000 2.º semestre de 1861 
Fundo de xesêrvat. . 3: 508000 105000 |Anno de 1855 
Titulos em aanção... (800 1005000 | 985000 [Anno de 1861 
Banco da Bahia S/C. 5:000 105000 88500 |Anno de 1860 
Baneo da Bahia N/C. é De Papel de Alenquer do 1:000000|  1:0008000 |Anno de 1860 
Knowles & Foster (de Londres, 158270 app Civil, , io sa doando 
Es DA De Messagerias o Malhs:Pogtis Paxtigivezas 1:600, 108000 pi Ame da 1894 f 
Angel de chaai Real dos Caminhos do Perto Porttguezes. . 70:000 * 905000 768500 é seimostão de 186% 
Code de Ralo Idem, idem, obrigações, juro de 3 por cento 60:000, é 463800 dem 
Commissão do pras é E E 
Dividend E 
a fue Papeis de credito publico Curso dos cambios | 
E Ah. é if 
Réiss. 7. 4,881:6188601 4 e ) , | Er: 
rsss. ' FUNDOS PÚBLICOS Praças | Proso Eguivalencias Caio 
(Ext. do Diario de Pernambuco.) o z ai & 
e eee | Tnecrinçõos de assentamento de 3 por cento (juro pagol 3 dy. i 535) 
' o T PEN a AR PE agaj 6 dy. MEET 
* PARTE HARITIMA Inscripções com coupons (idem, idem) . 186 1h 9 dv. |» | Bh 
— nom vÉ Certificadosdedivida diffexida à 44 1 «| 100 dd |» «| 580 
Porto 30 de setembro: rar A E mediar DDS] 
| N'este dia não entrou nem sabiu embarcação 3 “ ar a gras -| a 
TROS do | ivras novas... 
al um; : asia “ara cad, TITULOS DE DIVIDA PUBLICA EMATER 5 md [o umforim. E) 
o am Titulos de divida publica (antigos) 1 5 De Gn) og detinio | E 
Tapar Eihagiio , Ditosazues. eg E) 8 div. |» um peso fort 925 
Tara Doni e | Ditos das tres operações. 1 8 dy. |» um peso forte 995 
Brigues Peerless, e Bengle. Bapelenoeda, Poco 26 8 div). Por 
Uma escuna suec. é uma Ghtra ingleza, 1 ot : 1 l 
Um hiate. CIRIOT EUT Slot 1abnsiy ] ' T 


5608349 
9! 


 tO0A 
te 


Calma 0 mar, agitado. 


“Casa das sosstes da camara dos corretor 
vier de Souza. 


esda praça commercial de Lishoa em 27 de setemb 


ro de 1862 — O syndico, Antonio Joaquim Xa- 


(Diario de Lisboa n.º 220 de 29 de setembro de 1862). 


OÃO Baptista Pereira Leal, em extremo 

agradecido a todas as pessoas de sua! 
amisade que tomaram parte no profundo 
abfmônia Pela perda de seu presadissimo 
filho Anthero Baptista, e bem assim és 
que:se'dignaram honrar/o responso, de se- 
pultura pela alma do mesmo, nã segun- 
da-feira 22 de setembro, na igreja de 
Nussa (Senhora do Terço O Caridade, apro- 
veita este meio-para Jhos tributar o seu 
vivo e eterno reconhecimento, pedindo des- 
culpa pelo não fazer 'pessoalmento corno, 
desejava (3034) 


S abaixo assigandos, passageiros da bar 

AY ca portugueza, «Activa», summamente 
penhorados pelo bom tractamento que du-, 
rante a sua viagem do Rio de Janeiro à 
Lisboa recebemos do snr. Firmiano Gon- 
calves Rosas, dignissimo, capitão da mes- 
ma, faltariamos, ao mosso, dever, se deixas- 
semos de patentear-lhe a, nossa gratidão por 
tão, bom acolhimento. 

Receba tambem o snr. Antonio José de 
Lima, - dignissimo piloto, os nossos agrade- 
cimentos. pelas maneiras affaveis e attencio- 
sas com que sempre nos tractou durante a 
viagem. 


E daobarca portugueza- «Activa» 
Ee 6 Lis 


surta no porto de oa, em 22 de se- 
tembro-de /186; Té 
Gustavo de Oliveira Martins, 


= Leonardo! José «da Qunha-Carneiro; '' 
Joko Fernandes da Fonseca, 
“A 'rógo! de' André! Gonçalves de Cabo 
Freira," Gustavo! de' Oliveira Martins. 
* Manoel “Coelho, 4 
“ “Jacintho'da Rocha Fita, 
Francisco da Rocha Fita, 
Manoel Medeiros Pacheco, 


aria Thomasia, Gustavo 
As BLEG 2ÉSIF 


(8053) 


«ot CONSULADO DE ESPAMA +; 
A ENDIENDO “al considerable numero de 
subditos Espanioles que han represen- 
“este consulado ; los unos que hal- 
lendose exentos de toda responsabilidad de 
quintas, no les éra posible por causas pon- 
derosas presentar el documento prescrito 
pot Ta Real ordén 'dé/ 17 de Julio de 1861 
en el plazo antes prefijndo, y los otros que 
no estandolo son éstablecidos y tienem in- 
teressos en esto páis, que no podian Ti- 
quidar en el tiempo concedido pará obte- 
ner pasaporte, á fin de verificar libremente 
su presentacion á las autoridades de S. M, 
queda prorogado por mas veinte y cinco 
dias corriêntos de la fecha el termino conce- 
dido en mi aviso de 1.º de Setiembre ul- 
timo, para todos los efectos que del mis- 
mo se desprenden. 
v> Oporto, 1.º de Octubre de 1862. 
| e El consul de S. M. €. 
m vo C, de Barcaiztegui. 
h n , (3054) 
Recebedor do 2.º bairro d'esta cidade 
* avisa os contribuintes das freguezias de 
Santo Ildefonso, Cedofeita e Paranhos que 
a recebedoria do mesmo bairro se muda 
no dia .3:do corrente mez para o largo, do 
Viriato para a casa onde moraram os snrs. 
Brownes. 


(8055) 


LEILÃO 


BAZAR BOA FÉ 


O dia 6 de outubro 

pelas 10 horas da 
manhã, no dito bazar, 
haverá leilão de grande 
quantidade de moveis, 
que se tem recebido no dito bazar; como são: 
> T pianos, differentes camas à franceza, 
ditas “de ferro, guarda vestidos, guardas vou- 
pas, grande quantidade de cadeiras, camas 
de barra, mezas de jogo, e de jantar de 
estender, 3 sanctuarios, sophas estufados, 
guarnições completas de pau mogno e pau 
preto, espelhos, relogios de salla e de esca- 
da, secretarias, commodas, serviços e'meios 
serviços de louça de meza, ditos de chá, cris- 
taes, ricos quadros com lindas pinturas, co- 
bertores de damasco, muitas difforentes pe- 
gas de prata e de bonito gosto, pinturas a 
oleo, fogões de ferro para cozinha e outros 
muitos mais objectos que tudo se entregará 
pelo maior preço que tor oferecido. E 

N. B. No mesmo bazar ha 4 mobilias com- 
pletas para: vender sendo duas de estofo e 
duas' de mogno tudo bem acabado e de boni- 
to gôsto. (3035) 


Arrematação de predio 
RUA DO COSTA CABRAL N.º 69 A 79 
Por intervênção de M. J. F. Pinheiro 


Nº dia 11 de outubro pelas 11 horas da 
manhã no bazar Boa Fé se ha-de ar- 
rematar 3 moradas de casas sitas na dita 
rua -do/ Costa Cabral, com os n.º 69 a 79, 
sendo uma: de um andar, ontra terrea, e ou- 
tra um armazem e na trazeira do mesmo 
duas casas terreas, com seu quintal, arvo- 
res, e poço e com sahida para a rua Ve- 
lha, antigamente chamada à rua do Miran- 
te Amarello para onde tem o n.º 16, com 
lindas vistas para diferentes partes, e se com- 
põem de um só prazo o paga tudo de pen- 
ção 75800 réis a Simão Duarte de Olivei- 
ra, foreiras no cabido da Sé. 


(8036) 


M.R POTTER 


DESTISTA americano, actualmente nesta 
cidade, no hotel ingloz, rua da Rebo- 
Jeira, previne o respeitavel publico que te- 
rá pouca demora n'esta cidado. 

“ Póde ser procurado das 10 horas da 
manhã ás 4 da tarde, 


(2581) 
Curso de letra ingleza 
EM IO LIÇÕES | 
POR 
D. Pedro Sebastiá Vila 


RUA DE SANTA CATHARINA N.º 526 


HA CURSOS DE NOUTE 
(2775) 


FABRICA DE 


OAQUIM FRANCISCO DE AZEVEDO 
para os portos do Brázil é Africa, 
promptidão 
lidades de, z 
tro qualqueé, por! meio de modêlos. 
Os snrs. que desejarem 


avi 


do & Canedo, rua das Flores n.º 262 


FERRAGENS 


isa” aos snrs. “exportadores ile ferragens 


que na sua fabrica se fazem com a possivel 
e obra bem acabada, machados, foucos, enxadas, martelos e outras qua- 
ferragens, bem tono ferramentas para agricultura! do: paiz, ou pára ou- 


alguns d'estes- objectos; podem dirigir-se ao seu estaz 
belecimento, rua do Arco n.º 47 a 55, Villa Nova de Gaya, ou aos snrs. Azeve- 


a 266-— Porto. (3119! 


. . 
Instituto Lusitano 
TENDO-SE vendido o predio onde se acha 

estabelecido, este collegio, muda para a 
rua do Bomjardim n.º MA, continuando 
a receber alumnas internas, semi-internas 
e externas. 

N. B. Quem quizer programmas póde 
procural-os na rua de Santa Catharina n.º 
526. (2715) 


Novo colegio para meninas 


D. raiva, convidada por pessoas suas ami- 
gas e annuindo aos rogos de pessoas a quem 
tem merecido confiança, veio residir para 
esta cidade com o intento de estabelecer 
um collegio para meninas, aonde, culti- 
vando-se com esmero Os” diversos ramos 
de educação, no grau que hoje deman- 
dam as esiígencias da epocha em que vi- 


Maria da Encarnação de Andrade Sa- 


Secretaria do consulado 

do Brazil mudou-se para 

a rua das Flores n.º 78. (8087) 
OAQUIM Maria de Freitas, que traba- 


lhou em casa do sur, C, A. Habel, de 
Lisboa, uma das melhores, na sua espécia- 


sição Industrial Portuense, offexece-se para 
concertar pianos não só m'esta cidade como 
em qualquer terra da provincia, Quem qui- 
ser wtilisar-se do seu prestima dirija-se ao 
armazem de pianos, narua do Captito. 
(3040) 


Aviso aos operarios 


lidade, e que foi premiado na ultima Expo-| - 


A estrada de Guimarões 
a Fafe acetam-se todos 


os pedreiros e jornaleiros que para lá quei- 
vam ir trabalhar, 


(3004) 


vemos, se conserve rigorosa adhesão aos 
principios moraes e religiosos que tão emi- 
nentemente caraclerisavam e recommen- 
davam a severa e boa esthola dos velhos 
portuguezes. 

A'sua longa e bem conhecida experiencia 


NTONIO de Gouvêa Pimenta Junior, 

com estabelecimento de barbear e cortar 
oabellos; nolargo do. Anjo n.º 423:e 124, 
faz publico a-todos' os ill.MºS sprs, que re- 
cebe assignaturas por todo anno e mez, 


(3021) 


como directora ou sub-directora de va- 
rias casas de educação, tanto em Lisboa 
como na provincia, é a melhor garantia 
gue no presente póde offerecer ao bom 
desempenho do seu programma, e sem 


LUGA-SE 0 1.º andar da casi n.º 6, no 


largo, de S. João. Novo, com grande 


armazem: o 1.º andar serve para pequena 
familia ou para um bom escriptorio, Falla- 
se na rua das Flores n.º 56. 


(3000) 


referencia alguma a qualquer das pessoas — 
que se prestariam a abonal-a, prefere que 
a prova real da experiencia venha a ser, 
amais eflicaz recommendação que possam” 
exigir as familias que se dignarem hon 
rala com à sua confiança e protecção. 
Acha-se em progresso de preparação 
para o indicado fim uma nova e espaçosa 
casa no largo do Paço da Marqueza n.º 
1a 9, que estará prompta pa'a receber 
alumnas, tanto internas como externas, para 
o dia 9 do proximo mez de outubro. 
Quem pretender fallar com a directora 
deve procúrsl-a na mesma casa. à 
geo “ gogs) 


“COLLEGIO . 


S. SEBASTIÃO 


Sito mo palacete da rua de Bel- 
lomonte n.º 49 
S aulas abrem-se no 1.º de outubro. 
O collegio póde:ser visitado. 
| O director, 
José Maria de Faria. 
( (3042) 


COLLEGIO 


DE 


N. S. DA GUIA 


Rua de Santa Catharina n.º 
194 a 206 | 


As aulas d'este estabelecimento, tanto de 
linguas como de sciencias, teem prin- 
cipio no dia 6 de outubro. 
Porto, 29 de setembro de, 1862. 
Q director, 
José Ernesto de Freitas, 
(3045) 


“Collegio da Alegria 


STE collegio, dirigido pelo padre Neves, 
2-4 mudou para a rua de Cedofeita nº 230: 
a 236, onde póde ser visitado pelas pes- 
soas que quizerem. 
* Dão-se programmas:a quem os. pedir. 
As suas aulas principiam — as de intrucção 
primaria no diu 1.º de outubro — as de 
sciencias e linguas no dia 6, desde as 8 
e meia horas da manhã alé ás 3 da tarde, 
tendo ao meio dia um lunch para os in- 
ternos e semi-internos. 


IM a rua da Bainha- 
pra n.º 41 ha uma 
grande casa, que vem-de 


ser toda reparada, e que 
em é dividida em tres vastos 
d pendentes, tendo cada um d'elles 
salas, quartos, cosinha e mais depéndencias, 
tudo bem arranjado e com luz, propria cada 
uma das “peças, capaz cada um dos andares 
para alojar uma familia numerosa, 

A maior: sala do 1.º:andar é um gran- 
ide e bello salão proprio para qualquer es- 


niões. Arrendam-se juntos ou separadamen- 
te, por preço muito commodo,' em attenção 
& rua por onde tem serventia, - j 

- “Quem a pretender falle'na rua das Flo- 
res n.º 31. hM - (2335) 


= À LUGA-SE, uma Jinda, casa com 
bellas vistas e grande quin- 
ê “tal'na rua do Golgota n.º 8, aci- 
ma da igreja da Boa Viagem, em Massa- 
rellos, a á y 
Tracta-só na rua de Santa Catharina 
n.º 301. Fac (2753) 


LUGA-SE uma morada de casas 

nobres, acabada de novo ha 
pa poucos'annos, de um andar e aguas» 
furtados, com cinco janellas de frente é 
que acommoda uma de familia, com 
seu jardim, pomar de fi s francezas, tem 
i jardim e de rega no pomar, 
sita no-lugar-de P freguezia de Villari- 
mba, cuja propriedade fica muito perto da 
Foz e Nevogilde, tem grandes vistas para q 
mar, vendo-se a entrada dos navios naFoz, 
todo o Malhosinhos e Leça de Palmeira. 
Quem pretender alugar queira divigir-se á 
Praça de D. Pedro n.º 69 e:71, aonde se 
tracterá do seu ajuste. (2973) 


“ATTENÇÃO 


e o LUGA-SE à espaçosa lo- 
A ja da rua das Oliveiras 
n.º 144 a 16, muito proxima, d proça de 
Carlos Alberto. E” solhada e estucada e 
propria para qualquer estabelecimento ou 
deposito, ou mesmo para moradia, não pre- 
cisando foguear. 

Tracta-se na mesma casa n.º 18, 

d . (2589) 


Nº predio n.º 44 da rua da 
Bainharia ha um arma- 
zem com entrada pelo pateo na Biquinha, 
bom para seccos e molhados, podendo estes 
serem até 30 ou 4Ú pipas. 

Quem o pretender alugar falle na rua 


circumstancia e. para que fiquem inutili- 
sados declara não ser devedor de quantia 
alguma tanto n'esta cidade como fóra e 
mesmo no Rio de Janeiro, aonde teve fa- 
brica e negocio; quem se julgar com al- 
gum direito annuncie por este jornal pa- 
ra lhe ser pago, assim como o annuncie 

dentro do praso de 4 mezos da data. 

Porto, 29 de setembro, de 1862. 
nântonio Joaquim de Souza Povaasi 
(3030) 


Alviçaras 
ERDEU-SE yma pulseira 
de ouro desde a igreja 
das Almas até á rua dás Taipas. 
Pede-se a quem a achasse o obsequio 
de a entregar na mesma rua n.º 19, 
(8042) 


M hora de 50 annos e boas abo- 
nações offerece-se para administrar uma 
casu; quem se quizer uilisar dirija-se á 
rua da Boa Vista n.º 77. (2883) 
Nº. hospital da Ordem Terceira de Nossa 
Senhora do Carmo, d'esta cidade, acha- 

se vago o lugar de fiscal, que tem de «ser 


provido em pessoa habil e de reconhecida 
probidade. ., (3024) 


Cirurgião José de Mace- 


do Araujo mudou para 
a travossa do Figueirda n.º 8. 


To 


(8006) 


A. P. DE ANDRADE 


Mor o seu gabinete de operações den- 
tarias, da rua de Santo André para 


(3028) 


a de Santo Antouio n.º 241. 


(QFFERECE-SE um criado para acompa- 

nhar uma familia para qualquer paiz 
estrangeiro. 

Rua do Ferreira Borges n.º 49. 

, ) (2072) 


194, 


ANTÓNIO de Bessa Leite e & C.º mudam 
o seu deposito de solla, bezerros ata- 
nados e mais generos de sua FABRICA DE 
CORTUMES para a ua de Bellomonte n.º 
] (2950) 


- (8013) |das Flores n.º 31. (2501) 
abaixo assignado faz publico que de- LUGA-SE na praça do 
sencaminhando-se-lhe varios papeis de Bolhão um armazem 


com os n.º 43 a 44. Tra- 


ela-se na rua de Fernan- 


des Thomaz n.º 387. (2987) 


Ã Associação dos Latoeiros Portuenses, 
compra e vende toda a qualidade de me- 
tal velho: tracta-se na rua Escura n.º 1, 


(8512) 
INSCRIPÇÕES 
João Pereira Velludo, 

na rua de 8. Bento n.º 

21, vende inscripções 

de assentamento e cou- 

pons. 


INSCRIPÇÕES 
Na Feira de S. Bento n. 25 
vender-se inscripções de assenta- 
mento €..coupons e se entregam 
averhadas aos compradores. 
Compram-se e vendem-se ae- 
ções dos bancos. 


(281) 


(610) 


Vi na freguezia de 8. Miguel 
de Alhaide, lugar de Nossa Senhora 
do Porto de Ave, concelho da Povoa de 
Lanhozo, uns bens, denominados a Quinta 
da Lage, constando de casas de habita- 
ção, terras lavradias, mattos e agua de rega; 
quem a pretender fale na rua Formosa 
n.º, 148, com José Joaquim de Souza Reis, 

A (2979) 


tabelecimento, associação e numerosas reu-|' 


J J. Lopes, na rua do Sol n.º 208, 
Ve vende: 3 


A missa 11.º, porvs.. 24880 réis. 
A» da Hora, por 48500 » 
A» da Conceição, por.. 58000 » 
A » do Bispo da Guarda, 
porvbededaD.... 58000 » 
AE» iga, por. ... 138500 » 
A » do Otello,..... 38500. » 
EURO ár Dior 28500 » 
A » do Ermani.,. 2 » 
A» do Moizes » 
4. » de Lisboa... BE » 


e outras muitas (para orchestra ou orgão) 
assim como, gradodes, credos, Tanlu-er- 
go, Te- Deum, Ladainhas, Vesperas, Matinas 
de Semana Santa, ditas e missas de defyn- 
tos, sinphonias, minuetes, etc. contrabassos, 
rebecas, a vivloncello, tudo em bom uzo. 

imemaçe (2786) 


O largo das Virtudes n.º 
16 vendem-se 264 la= 
tas de ponservas alimenti- 
cias, que constam de sal- 
mão, sabel, pescada, ruivo e congro, que 
se podem conservar em. perfeito estado 6 
ou 8 annos, assim, como mil e tantas la- 
las vazias que lovam do dous à tres ar- 
rateis o meio, que servem para doce ou 
outro qualquer mister: quem quizer tra- 
ctar dirija-se ao numero acima da uma hora 
da tarde ás 4. 
Tambem se vendem 8 caixões que po- 
dem servir para encaixotar aquellas, 
' (3009) 


ATTENÇÃO 


Gelatina para clarifi- 
car os vinhos 


€. Roiz Batalha, rua de Bello- 
monte n.º 93 

EM o deposito n'esta ci- 

dade de um dos primei- 

ros fabricantes de Pariz, que vende por 

preco muito commodo. 191) 


ATTENÇÃO 


JA GUARNENDE, ingleza a0s preços das fa- 
bricas ou destilarias da Escacia, Edym- 
hurgo e Caledonian dos acraditados fa- 


bricantes Eis À 
MENZIES BERNARD « CRAIG 


Blob a- 05 
JAMES SIWART 
Deposito — ruade'S, João, 34e 36. 
Antonio José da Silva Cunha. 
(2191) 


AGUARDENTE DE VALENCIA 


vende-se no eseriptorio de F. Cha- 
miço, Filho- & Silva, terreiro da 
Alfandega n.º 4 


1383) 

Velas de spermacete 
mineral 

PRE 


5 caixas de 32 pacotes: vendem-, 
se par preços muito commados no escri- 
ptorio de F. Chamiço, -Filho -& Silva, ter- 
reiro da “Alfandega n.º 4. (1335) 


AVISO 


João Baptista da Silva, negociante da 
rua Direita n.º 44, de Penafiel, avisa ao 
público que terá no-dia 14 de setembro 
em diante, á venda no seu armazem, vinho 
verde da nova colheita dos melhores si- 
tios desta producção, por pipa, barril e-al- 
mude, affiançando a boa qualidade e pre 
co rasvavel, (2786) 


CALDAS 


a das Flores n.º 45 a 51 
CEBEU de Pariz lindissimas cgpas é 
paletors para senhora — alta novidade. 
São de um lindo effeito os modelos : Matelot, 
Chasseur, Marin, Paletot, Capucin, Eclair, 
Mazarin, Regent, Viennoise, Etincelle, Ar- 
tiste, Cunotier, Jardinier, Robinson, Ma- 
rins. Recebeu igualmente veludos e glacés 
de metro de largura — qualidade muito su- 


perior. (2945) 
ATTENÇÃO 


4 praça de D. Pedro n.º 44 ha um bom 
sortimento de chitas proprias da .es- 
tação, pannos madapalam e Irlanda para 
camizas, saias, travesseiros, ele, por pre- 
cos muito rasoaveis: e torna-se recom- 


mendavel. (3001) 


* Loteria de Lisboa 
5.º EXTRA ÇÃO DO 3.º TRIMESTRE 


RÉIS 8:0004000 


Extr á lugar no dia 4 de outu- 
dk bro de 18 

Os bilhetes d'esta loteria acham-se á 
venda naicasa de cambio. de 


VIUVA CUNHA 


encommenda que se lhe faça, vindo acom- 
panhada de ordem de pagamento, ou por 
vales do correio. 

Os preços são os seguintes: 


Bilhetes inteiros q... « 58600 réis. 
Meios bilhetes a. « 28800 » 
Quartos de Dilhetes - 48400 » 
Oitavos a........ «o BTDO » 
Cautellas de 500 e 250 réis. 


A mesma vendeu na ultima extracção 
o seguinte premio em cautelas de 500 e 


250 réis. o!) 
A99L ser rr o vii vio 2008000 
ns s (3022) 


- Primeira, qualidade garantida :| 


E Aa r 
a qual satisfará com promptidão qualquer 


bons de ouro eprata. 
Vendem-se nas Congostas n.º 38,. 
Cm), 


R'Lócios inglezes muito 


PENSÕES | 


esorM-sE cinco. pensões na importan+ 


[Productos da ilha la Madeira. 


mada n.º 35 


- Aguardente de cana ligitima 


b VESESE na rua do Almada n.º. 351, 


por garcata a 300 réis. 
Por almudeson por pipa, 


É tem grande 
abatimento, DS 


(2997) 


mentos, 

Quem os pretender falle na rua Ferrei 
Borges nte Bo tua Ferreira 
E freta E (2966) 
VENDE-SE uma propriedade em cons- 

lrucção-na rua da Alegria n.º 312 (an- 


tal ajardinado, muitas arvores de fructo, 


das vistas para toda a cidade, 
Tracta-se no largo dos Loyos n.ºº 24 26. 
(2343) 


NONTINUAM à vender-se já rua do Al- 


WENDEM-SE tim mostrador & uns Totes. 
proprios, para uma loja de engarnafa- tis à quem pretender vêr a dita casa e en- 


liga rua: 24 de Agosto) com grande quin-! 


agua de poço, bom tanque, ramada e lin-! 


cia do 318200 réis anhuses, bem como 

os respectivos direitos 'dominicaes, impos- 

tos em diversos, predios, d'esta cidado e 

já, se ERA, Pagos em dia. E 
racta-se da vênda na k 

Antonio n.º 148, 1.º di Ei id 

(3025) - 


M Villa do Conde, e rua Nova 
da mesma Villa, vendesso ow 
arremata-se uma casa nobre que lem 26; 
«metros de comprido em frente, grande quin- 
tal, muitas arrumações «excelentes vis- 


tar em ajuste, póde dirigir-se a Bernar— 
«dino da Costa Crsveiro, em Villa do Conde, 
Ique prestará-os' necessarios esclarecimen— 
tos. Igualmente se vendem seto moradas. 
ide casas terreas debaixo de um só telha- 
(do, dizimas a Deus, sitas no lugar da Areia, 
e um grande campo de terreno proprio para! 
|Plantação de inatto e pinheiros, pertencen- 
(tes estas como aquella propriedade ao ca- 
«al do fallecido dr. Bernardo Joséide Aze- 
vedo; é tambem se venderá ou arrematal 
(rá a cerca é lerra lavradia do convento de. 
S. Francisco, (2965 


ANNÚNCIOS 


MARITIMOS 


LISBOA, CADIZ, 
E MA- 


guinte, 


tonio Maria do Magalhães Junior & C., run da 


No dia 2 de ontubro deve sabix sem falta de St. 
pores francezes d'nquella carreira, que sabirá para Lisboa no megmo dia di sun chegada ou no se- 


PREÇO DAS PASSAGENS 


As pessoas que; quizerem segurar suas passagens, attendendo à afluencia 
ha na presente occasião, podem desde já apresentar seus passaportes aos agentes da 


GIBRALTAR. 


Nazaire entrando n'este porto, tum dos va! 


Lecaxara QrcaxaRA | cofviz 
COM COMER COM coMER BEM coxer é 
1 128 mega «q 1 
75600 48750 23000, h 
285650 | 198150 78100 
275000“! 183000 85000, 
285350 185900 95000," 


de pessugeivos. que, 
compro Ato 
57 (8083) 


Bum 


Fabricado" Tábãeo ns 30. d 


uti 


B 
Lisboa 
130. vapor — LIS- 
BOA ,—eapitão Conten- 
te; sahirá de feira/1 de 
outubro, ás 5 horas da 

tarde, 

E No escriptorio da 
companhia seguram-se fazendas a-meio p.c. e di- 

nheiro, «9 -oitavas por centos qm 
Para carga e passageiros tracta-se com A. Mil- 
lor & C2, rua Nova dos Inglezes n.º 79, Lº an- 
dar. (0) 


Liverpool, Dublin e 
- Glasgow r 


O vapor inglez 


= Rir mb 
TERÇO ff iu 

Rio de Janeiro 

a Avveleita Dútca = MONTEIRO! 2. 

EN — de 12 classe, segno com brevida-! 

Oy de e tecebe carga € passageis para 

RO Cs et os rola fede 
e tractamento. ' à 
| Tracta-se com José de Souza Monteiro e Sill 
va; em Cima. do, Muro, junto ponte; nº 1 e 2, 
ou com: Luiz Pereira Fermin, 

: o (go54), 


E . . ' 

Rio de Janeiro 

E A barca — SILENCIO — vai. sakhir; 
com brevidade: para carga o pas- 
sageiros trácta-se com o caixa, ru, 
'da Alegria n.º 97, ou com Peniel, Tr- 
mão, Cima do Muro. (1881) 


CINTRA, — comman- 
zcaj, ' dante Henry W. Lloyd, 

sabirá sabbado 4 de ou- 
tubro, 


"Tem commodos para passageiros.) 
ara carga, tracta-se com A. dyiller & Co, 


dos Inglezes n.º 73, 
Sis a é 


ss estoy | 


Rio de Janeiro 


Vai sahir com brevidade n barca 
ADELAIDE, — capitão Rodrigues : 
quem na mesm: izer Carregar ou. 
ir de passágem dirija-se a João Adrião 
da Rocha, rua dos Inglezes n.º 59 é 54. - 
Co 1949) 


A escina ingleza — ALARM, — ca- 
pitão: Jolm Php, a sabir na segunda 
semana de outubro. 


Hull 


A escuna ingleza — WODVILLE, — 
capitão W. Gills, a sahir na segunda 
semans de outubro. 

(2308) 


Quem “n'elles quizer carregar dirija-se 
a A. Miller & €.º, rus dos Inglezes n.º 


Londres 


A escuna ingleza — CHARLOTTE, 
— classificada no Lloyds Al, de 90 
toneladas; capitão George Dew, sahe 
até no fim do mez. Ainda tem lugar 


Bristol & Gloster 


(2807) 


MIS. quim 


para carga 
Roga-se nos snrs. carregadores de vinhos te- 
nham a bondade: de “os mandarem: para bordo. 


(2986) 


Londres 


O brigue inglez — VIVID, — enpitão 

DN W. Smith, suhe com toda a brevi- 

ânde. Aindá tem lugar para carga. 

os Roga-se nos surs. carregadores de, 

mham 2 bondade de os mandarem para; 
(285%) 


Southampton, Ipswich, 
Yarmouth & Lynn 


A escuna ingleza — FAME, — capi- 
tão Buckingham, sahe com brevi- 
dade, 


Copenhagen e 
Stockholm | 


O brigus: sueco /— JOHNNY, — ca- 
pitãa 1. Eblert, snhe com brovi- 
à dade. 


(27892) 


tas (2088) 
Consignátario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87. 


Gothemburgo 
A escuna sueca — PRINS GUSTAF, 
— capitão Hallgrein, sahirá com bre- 
vidade pari o mesmo porto. 
Para carga tracta-se com o con- 
y, sua Nova dos Inglezes, 
ugust Lefiler & Cr 
(2485) 


p= . = . 

Bio de Janeiro 

A nova galera — AFRICA, — sahirá 
com muita brevidade ; recebe pnssa- 
geiros e carga: tracta-se com Viuvá 
Azevedo & Rilhos, rua dos Foguetei- 


Rio de Janeiro 

A galera — SAUDADE, — capitão 
à, José Cardia da Fonseca, sahirá com 
brevidade: para carga é passageiros 
tracta-se com Francisco Ignacio Xa- 
vier, rua da Carvalhosa n.º 19, 


(2751) 


E E 

Rio de Janeiro 

A nova barça — VENTUROSA, — 
capitão José Domingues de Oliveira, 
/ sahirá com muita brevidade. h 
Para carga e passageiros tracta 
se com Pinto & Rocha, largo dg 8. João Novo n.º 2, 

: (2698) 


a — e e 
Rio de Janeiro 
Vai sahir com brevidade a barca — 
LIMA 1, — enpitio Sant Ame. Ciro 
ga e passageiros, tracta-se com José 
Jonquim-Barboza Lima, nn praça dé 
Santa Thereza n.º 58, ou com q capitão a bordo, 
— (2169) 


Rio de Janeiro 
áp Vai sair com muita brevidade a bar-, 
Ft ea—FERREIRA BORGES, — capitão 
ed Julio Moutinh para carga 
«EA déc passageiros para os qunes tem excel- 
lentes commodos, tracta-se com Manoel Gualberto 
Soares, rua de Bellomonte n.º 77. » 
(1810) 


Rio Grande do Sul e 
Rio de Janeiro 


A nova e bem construida barea — 
» IRIS, -- capitão Maciel, sahirá com 
muita brevidado, Recebo carga para 
o Rio Grande é passageiros para am-' 
dos os. portos. 
Tracta-so em Cima do Muro nº 228, 
(8056) | 


Rio Grande do Sul e. 
“Porto Alegre |, 


O patacho brazileiro — DOUS DE 
» DEZEMBRO, — sahiri com muita bres 
vidade, Recebe cargo. para Porta Ale, 
gre e prssageiros para ambos os portos, 
Tracta-se com Eduardo dia Gosta Goriên Leite, na 
rur de 8, João Nova n.º 11 ou com a capitão a 
bordo. (2956) 


Rio Grande do Sul 


Sahivá com muita brevidade a Darea 
brazileita — MARIANNA': — pára. 
carga e passageiros, para os quaga 
tem excellentes commodos, tracta-sa 
com Manoel Gualberto Soares, rua de Belondn. 


temo 77. ) (2661) 
“Bahia 
“AXO veleiro! briguo — MERCURIO, 
lodo pregado o forrilo dá Cobio Vi 


E 


Sadi no dia 1º de: ontubro por já ter 
E o seu carregamento quasi prompto. 
Pari o resto da mesma c passageiros para 
os quaes dá bom tractamento e tem exccllen- 
tes commodos, tracta-so com Soares, Irmãos, rua 
do Almada n.º 286, y (2966), 1 


Pernambuco 


= jauo — 8.) MANOEL 1.º, — cam 
E pitão Carlos Ferreira Soares, sulie com, 
brevidade: para carga e passagens 

tracta-se com Manoel José Monteiro 


Braga, rua das Oliveiras n.º 46, (2789) 


Pernambuco 


A sahir com Drevidade a yeleira bar 
ca — SYMPATHTA, — enpitão Noguei- 
xa: para carga e passageiros tracta-so 
com Manoel Gualborto Soares, rua da 
nº 7. (2801) 


Bellomonte 


Pará 
4 A bnrea — PALMEIRA, — capitão 
A Adrião Jonquim da Rocln, vai sa- 
: , hip no dia 15 do corrente : recebo pas. 
Rleioiso engoiros e carga. 
te-so com “Josó Adrião da Rocha Sobri 
nho, Cima do Muro nº 228, ou com o cap 


Responsavel M. S. Carqueja 
TYP, DO COMMERCIO DO PORTO 


pa é 


